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Cerca de 155 milhões de brasileiros vão às urnas neste domingo para escolher prefeitos e vereadores dos 5.568 municípios  — apenas 
no DF não haverá votação. Além da escolha do Executivo e do Legislativo nas cidades, o pleito deste ano deve traçar um novo quadro 
político para 2026, principalmente na disputa à Presidência da República. Em três dos maiores colégios eleitorais do país, Rio de Janei-
ro, Recife e Salvador, a situação deve se definir em primeiro turno. Mas em metrópoles como São Paulo, Belo Horizonte e Fortaleza, a 
disputa segue totalmente indefinida, segundo as pesquisas, com três candidatos com grandes chances de avançar ao segundo turno, 
num dos pleitos mais apertados da história. Há expectativa, também, para nova votação em 27 de outubro em Porto Alegre, Curitiba, 
Florianópolis e Manaus. Com o fim da propaganda no rádio e TV, a campanha foi intensificada nas redes sociais neste fim de semana.

Presidente do Instituto 
Brasileiro Jogo Legal (IJL), 
Magno José acredita que 

a regulamentação das 
chamadas bets irá impedir 
que as plataformas sejam 

usadas para o crime. PÁGINA 7

O forte calor não impediu a rainha Mary da 
Dinamarca de plantar um pé de ipê-amarelo, 
em sua visita à sede da Embrapa Cerrados. 
“É uma bela árvore simbólica”, disse. Ela foi 
apresentada a várias tecnologias, na área 
de agricultura, que visam práticas mais 
sustentáveis. PÁGINA 18

Os conflitos no Oriente 
Médio provocaram a maior 

elevação semanal no valor do 
barril em 18 meses. Preço do 

combustível pode aumentar e 
impactar a inflação. PÁGINA 8

Desbloqueio ainda não foi 
autorizado porque valores 

foram depositados em uma 
conta errada. PGR deve se 

manifestar sobre os pedidos 
da empresa. PÁGINA 6

PÁGINA 22

A um dia do voto, 
indefinição marca 

disputa em capitais 

Campanha na rua em Águas Lindas, Valparaíso e Luziânia

Renova BR monitora 1470 candidatos formados pela escola

ONG defende 
marco legal 

para apostas

Alta do petróleo 
acende alerta

X paga multa, 
mas não volta

Antônio Nóbrega e 
os ritmos do choro

Cerrado mostra 
força à rainha

PÁGINAS 2, 4 E 14. 

Centenas de tutores levaram seus pets, ontem, à bênção 
aos animais, no Dia de São Francisco de Assis, no Santuário 
da 915 Norte. A primeira-dama Janja Silva (foto) foi ao local 
com os cães Resistência, Esperança e Paris. PÁGINA 15

Regularização —  Presidente da empresa que vai organizar 
o processo de legalização de terras rurais, a ERT, Cândido Teles 
avaliou, no CB.Agro, a necessidade de um preço único para os 
terrenos no DF. PÁGINA 17 

Prova de
fé e amor

Sem trégua
no calor

Na maior seca da história do DF — a capital atingiu, 
ontem, a marca de 164 dias sem chuva —, os 

termômetros seguem em alta: a sexta-feira foi o dia 
mais quente do ano, com 36,9°C. 

Com um rifle na mão, 
o aiatolá Ali Khamenei 

comandou o sermão de 
sexta-feira, em Teerã.  O 
líder supremo iraniano 

defendeu o bombardeio 
a Israel e não descartou 

mais ataques. Ele também 
elogiou o massacre de 7 

de outubro de 2023.

PÁGINAS 6 E 9

PÁGINA 13

Discurso 
de guerra

 Bombardeios 
adiam para hoje 

voo a Beirute

PÁGINA 16

Uma canção 
para Gabriel
Apaixonado por música, 
Gabriel Lima Martins 
morreu num acidente de 
carro. Familiares e amigos 
se despedem hoje do jovem 
estudante de 26 anos.

Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

AFP

Ed Alves/CB/D.A Press
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Capitais de incertezas 
na corrida eleitoral

Com o 1º turno amanhã, algumas das principais cidades do país têm três ou mais candidatos na briga para chegar à etapa final

E
leitores de 5.568 muni-
cípios pelo Brasil se pre-
param para ir às urnas, 
amanhã, escolher prefei-

tos e vereadores. Em algumas 
das principais capitais do país, a 
disputa eleitoral está tão acirra-
da que o cenário para o segun-
do turno é incerto. Casos de São 
Paulo, Belo Horizonte e Fortale-
za, que têm três ou mais candi-
datos com chances reais de avan-
çar na disputa. 

Em São Paulo, o empate téc-
nico é triplo, entre o atual prefei-
to, Ricardo Nunes (MDB), o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (PSol) e o influenciador digi-
tal Pablo Marçal (PRTB). A mais 
recente pesquisa de intenção de 
voto, da Real Time Big Data, di-
vulgada ontem, mostra Marçal 
à frente, com 27% das intenções 
de voto. Em seguida, estão Bou-
los, 26%; e Nunes, com 24%. Co-
mo a margem de erro é de três 
pontos percentuais, o trio es-
tá tecnicamente na liderança. A 
deputada federal Tabata Ama-
ral (PSB) aparece com 12%; e o 
apresentador José Luiz Datena 
(PSDB) e a economista Marina 
Helena (Novo), com 3%. 

O levantamento mostra que 
Marçal oscilou dois pontos 
percentuais para cima em rela-
ção ao levantamento anterior; 
e Nunes, um ponto para bai-
xo. Boulos, por sua vez, man-
teve o patamar. Com milhões 
de seguidores, o influenciador 
faz campanha basicamente nas 
redes sociais, sem direito a ho-
rário eleitoral gratuito, e apela 

 » LUANA PATRIOLINO

As competições municipais no Brasil  
usualmente são oportunidades para que 
o eleitor se conecte a questões relativas à 
zeladoria e boa gestão da cidade em que 
vive. Mas não raro promovem também 
discussões mais amplas sob a influên-
cia de lideranças nacionais ou estaduais, 
que entram em cena oferecendo apoio 
aos candidatos e candidatas da arena lo-
cal. Além disso, já foram caracterizados 
por nós como “barômetros ideológicos”, 
capazes de mensurar ou atualizar o pe-
so dos campos políticos, podendo sina-
lizar perspectivas para o sistema nacio-
nal nos pleitos subsequentes.

Em algumas ocasiões, despertam dis-
cussões acaloradas sobre comportamen-
to e formação de preferências dos eleito-
res, reacendendo debates importantes 
para estudiosos da comunicação políti-
ca. Mais do que isso, são capazes ainda 
de suscitar reflexões abrangentes sobre 
a qualidade da representação no país e 
a influência do arranjo federativo para o 
funcionamento da democracia brasileira.

Neste ano, algumas dessas discussões 
ganharam relevo ao longo do processo 
eleitoral e outras durante a pré-campa-
nha. Destacamos, neste texto, algumas 
mais presentes. As disputas municipais 
seriam capazes de replicar a clivagem 
Lula (PT) x Bolsonaro (PL), muito dis-
cutida no cenário da política nacional? 
Quem levaria vantagem em uma pola-
rização das disputas locais, aliados de 
Bolsonaro ou de Lula? Qual é o pano-
rama para o desempenho dos prefeitos 
candidatos neste ano? É possível pro-
jetar o crescimento de legendas de di-
reita a partir das intenções de voto dos 
principais competidores em 2024? Quais 
partidos se destacariam nesse âmbito? 

O tradicional (e por vezes subestimado) 
tempo de TV ainda é capaz de exercer in-
fluência no contexto da corrida de 2024?

Chamamos atenção inicialmente pa-
ra o efeito da presença na competição 
dos prefeitos no exercício de mandato. 
Em 2020, esse fator mostrou-se decisi-
vo para a definição dos competidores vi-
toriosos nas capitais e municípios com 
mais de 200 mil eleitores. Neles, a taxa 
de sucesso dessas candidaturas se apro-
ximou de 77% (em torno de três em cada 
quatro mandatários das maiores cidades 
brasileiras que buscaram se reeleger em 
2020 foram bem-sucedidos).

No pleito de 2024, tendo em vista a 
evolução das intenções de voto dos prin-
cipais competidores até aqui, projeta-se 
um efeito semelhante, com taxa de su-
cesso de incumbentes de ao menos 60% 
nas capitais e de 80% nos outros municí-
pios do G103 (aqueles com possibilidade 
de segundo turno). Vale considerar que 
algumas dessas disputas não serão re-
solvidas em primeiro turno, o que pode 
fazer oscilar essa projeção, para mais ou 
para menos, mas nada indica até o mo-
mento que este ano eleitoral será dis-
ruptivo em relação à força dos mesmos.

Sobre esse ponto, observamos que a 
quantidade de prefeitos candidatos nas 
capitais aumentou consideravelmen-
te (passou de 13, em 2020, para 20 em 
2024). Relembramos, também, que no 
último pleito aqueles que buscavam a 
reeleição competiram em um contexto 
potencialmente mais favorável à reno-
vação de seus mandatos. A continuida-
de tinha forte apelo eleitoral e parecia a 
opção mais segura diante de uma acen-
tuada crise de saúde pública.

Sobre o tema da polarização, que se 

mantém influente no contexto da polí-
tica nacional, é preciso destacar que o 
ex-presidente Bolsonaro (PL) e o presi-
dente Lula (PT) não são figuras tão pre-
sentes ou marcantes sobre o quadro ge-
ral das corridas deste ano na maior parte 
das cidades brasileiras. Ressalvadas al-
gumas competições em que colocaram 
seu time em campo, os dois personagens 
mais influentes no cenário atual da polí-
tica brasileira não são decisivos para es-
truturar a corrida municipal ao longo do 
país, pelo menos não na dimensão que 
se conjecturou a partir de 2022.

Feita essa observação sobre os limi-
tes da polarização, é possível notar que 
a competição deste ano apresenta uma 
situação mais favorável ao PL em gran-
des centros metropolitanos. A  superio-
ridade da performance do PL frente ao 
PT  é visível: o partido de Bolsonaro li-
dera em cinco capitais, enquanto o Par-
tido dos Trabalhadores está à frente em 
somente uma,Teresina. Nos outros mu-
nicípios que integram o G103 contabili-
zamos nove lideranças para o PL e cinco 
para o PT. Além dessa contagem, o Par-
tido Liberal projeta-se com maior força 
também para as prováveis disputas em 
segundo turno. Enquanto o PL ocupa a 
segunda colocação em quatro capitais e 
17 cidades do G103, os candidatos petis-
tas estão na vice-liderança em três capi-
tais e 12 dos  maiores municípios.

A situação mais favorável ao partido 
de Bolsonaro em relação à legenda de 
Lula deve ser compreendida  em meio 
ao contexto do nosso sistema político, 
historicamente mais favorável a partidos 
de direta na arena local. Sob essa pers-
pectiva, vale destacar também que a sua 
votação nacional agregada tem crescido 

desde as eleições de 2016. A respectiva 
proporção nacional de sufrágios para 
prefeito era de menos de 30% em 2012, 
chegou a cerca de 38% em 2016, e pas-
saria  a mais de 54% em 2020. Tendência 
que deve se repetir na  eleição deste ano. 
Considerando a classificação ideológica 
adotada por especialistas acadêmicos e a 
evolução das intenções de voto dos can-
didatos desse segmento, terão destaque 
partidos como PSD, União Brasil e PL.

O avanço da direita se projeta em de-
trimento do desempenho da esquerda e 
do centro, tanto nas capitais como nos 
grandes municípios. Se ela já havia se 
fortalecido com o pleito de 2020, quan-
do venceu em quase metade das capi-
tais e grandes cidades (respectivamen-
te, 46% e 53%), as eleições deste ano si-
nalizam um cenário ainda mais favorá-
vel ao campo ideológico em destaque 
(lidera hoje em 73% nas capitais e 64% 
dos municípios do G103).

De outro lado, os desafios para a es-
querda e o centro são consideráveis. Se 
em 2020 os dois espectros foram exito-
sos, respectivamente, em cinco e nove 
capitais (aproximadamente 19% e 35% 
deste subconjunto), hoje a esquerda li-
dera em somente três, e o centro em 
quatro capitais. Examinando o quadro 
nos outros municípios com possibili-
dade de segundo turno, é possível pro-
jetar um contexto igualmente desafiador 
(as legendas de esquerda lideram em 14 
grandes cidades, tendo vencido em 11 
desse subconjunto no último pleito). O 
mesmo para o centro, que venceu em 20 
e agora lidera em 15 dos municípios que 
reúnem os maiores eleitorados no país.

Por último, vale notar que o tempo de 
televisão ainda se apresenta como um 

importante recurso de campanha, as-
sociado às candidaturas mais competi-
tivas para prefeito. Ainda que os novos 
meios de comunicação, em especial as 
redes sociais, despertem muita atenção 
e estejam ganhando cada vez mais in-
fluência sobre a dinâmica dos últimos 
pleitos, a TV não pode ser subestimada. 
Ela ainda conserva sua relevância, o que 
se evidencia ao observarmos que os pri-
meiros colocados possuem, em média, 
cerca de 220 segundos de exposição diá-
ria, enquanto os candidatos que estão 
na segunda posição dispõem de apro-
ximadamente 175 (algo em torno de 45 
segundos a menos, na média, em rela-
ção aos líderes). Na sequência, em or-
dem decrescente de exibição na TV, es-
tão aqueles posicionados em terceiro, 
que possuem menos de 100 segundos.

Nota-se, portanto, que o tempo de 
veiculação de propaganda está forte-
mente associado ao posicionamento dos 
candidatos na corrida de 2024. Cerca de 
69,2% dos candidatos nas capitais com 
o maior tempo de TV estão hoje na lide-
rança, enquanto algo em torno de 23,1% 
ocupam o segundo lugar. Apenas 7,7% 
daqueles com maior tempo de TV estão 
em terceira posição. Em síntese, 85% dos 
competidores que estão em primeiro ou 
segundo na disputa das capitais dispõem 
do maior ou segundo maior tempo de ex-
posição no horário gratuito.

*Antonio Lavareda é presidente do 
Conselho Científico do Ipespe.

*Vinícius Alves é diretor do Ipespe 
Analítica, responsável pelo Índice 
CNN do qual os dados citados foram 
extraídos

ARTIGO  » POR ANTONIO LAVAREDA E VINÍCIUS ALVES*

Tendências das eleições municipais

Maior cidade brasileira, São Paulo tem empate triplo pela Prefeitura: Nunes, Boulos e Marçal lideram as intenções de voto 

Emboladas

Indefinida está, também, a 
corrida pela Prefeitura de Be-
lo Horizonte. O apresentador de 
TV Mauro Tramonte (Republica-
nos); o atual prefeito, Fuad No-
man (PSD); e o deputado esta-
dual Bruno Engler (PL) aparecem 
com 21% das intenções de voto, 
conforme pesquisa Datafolha. 

Em Fortaleza, há outra dis-
putada embolada, entre quatro 

candidatos. O deputado federal 
bolsonarista André Fernandes 
(PL) tem 25% das intenções de vo-
to, segundo pesquisa da Quaest. 
Ele é seguido pelo deputado es-
tadual Evandro Leitão (PT), com 
23%. Também aparecem no pá-
reo Capitão Wagner (União) e Jo-
sé Sarto (PDT), ambos com 18% 
de intenção de votos. 

Incertezas também em Ma-
naus. A pesquisa AtlasIntel apon-
ta o atual prefeito e candidato à 

Alta rejeição

Caso consiga avançar para a segunda etapa das eleições, Marçal 
deve enfrentar um novo obstáculo: a alta rejeição do eleitorado. 
De acordo com o levantamento divulgado pelo instituto Datafolha, 
na quinta-feira, o candidato do PRTB não receberia votos “de jeito 
nenhum” de 53% dos paulistanos. Boulos, por sua vez, tem 38% de 
rejeição, e a taxa de Nunes é ainda menor: 23%.

reeleição, David Almeida (Avan-
te), na liderança. Ele tem 29,2% 
das intenções de voto. Em segun-
do lugar, está Capitão Alberto 
Neto (PL), com 22,1%, e, em ter-
ceiro, o deputado federal Amom 
Mandel (Cidadania), com 19,8%.

A disputa para avançar ao 
segundo turno também é gran-
de em Curitiba. Segundo le-
vantamento mais recente da 
Quaest, o candidato Eduar-
do Pimentel (PSD) soma 36% 
das intenções de voto. Lucia-
no Ducci (PSB), com 15%, e 
Ney Leprevost (União), com 
12%, aparecem tecnicamente 
empatados.

Já em Florianópolis, o prefei-
to Topázio Neto (PSD) mantém 
a liderança na disputa com 43% 
das intenções de voto, segundo 
o AtlasIntel. Na sequência, Dário 
Berger (PSDB) tem 15%, e Mar-
quito (PSol), 14%.  

O Real Time mostrou que o 
prefeito Sebastião de Melo lide-
ra a pesquisa para Porto Alegre 
com 44%. Em seguida, aparecem 
as candidatas Maria do Rosário 
(PT) e Juliana Brizola (PDT), com 
23% e 19%, respectivamente.

De acordo com a Constitui-
ção, apenas cidades com mais 
de 200 mil eleitores poderão ter 
segundo turno. Para que nesses 
municípios a corrida seja venci-
da na etapa inicial de votação, 
é necessário que o candidato 
obtenha mais de 50%  dos vo-
tos. O segundo turno está mar-
cado para 27 de outubro. (Co-
laboraram Camila Curado e os 
estagiários Iago Mac Cord, Jú-
lia Portela, Maria Beatriz Giusti 
e Pedro José)

para grosserias contra os ad-
versários, na busca por mais 
engajamento.

Marçal pode tirar Nunes 
do segundo turno. O atual 

prefeito foi o principal alvo 
dos concorrentes no debate 
promovido pela TV Globo, na 
quinta-feira e pouco conse-
guiu reagir.

 Reprodução/Rede TV
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vale lembrar 1
Perguntado se o cargo de presidente do PL pode 

transformar Eduardo Bolsonaro no candidato do 
partido ao Planalto, em 2026, a resposta foi um 
animado “lógico!” “Não tenha duvida disso. Ele 
é muito dedicado, percorreu o país ajudando os 
candidatos do partido, fora a atividade internacional 
que exerce”, afirmou Valdemar. A função de Eduardo 
será política. Valdemar é quem continuará com a 
parte administrativa, no posto de vice-presidente. É 
o PL abrindo mais espaço para o bolsonarismo-raiz.

Vale lembrar 2
Foi Eduardo que, em outubro de 2018, antes do 

primeiro turno, afirmou com todas as letras: “Se 
quiser fechar o STF, sabe o que você faz? Não manda 
nem um jipe. Manda um soldado e um cabo”. Dias 
depois, pediu desculpas pelo Twitter. Mas, pelo 
visto, a guerra continua.

A culpa é do Xandão
Valdemar atribui o fato de Jair Bolsonaro ter ficado 

distante da campanha de Ricardo Nunes (MDB), em 
São Paulo, por não poder falar com o ex-presidente. “E 
o pior é que não posso falar com Bolsonaro. Não posso 
falar com o maior dono dos votos do meu partido. E a 
candidatura do Ricardo é também dele (Bolsonaro), 
que indicou o vice”, disse Valdemar.

Enquanto isso, no PT
Muitos apostam que uma boa parte dos 

militantes do PT não se jogará de corpo e alma nas 
ruas de São Paulo, neste fim de semana, em prol da 
candidatura de Guilherme Boulos, do PSol. Alguns 
dizem que o deputado é o candidato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e não do partido.

BH em suspense
Quem conhece “cheiro de eleição”, passou a 

apostar que o candidato do Republicanos a prefeito 
de Belo Horizonte, Mauro Tramonte, repetirá a sina 
de Celso Russomano em São Paulo. Lidera boa parte 
da corrida eleitoral, mas não chega.

As duas missões de 

Eduardo Bolsonaro
O deputado Eduardo Bolsonaro (SP) assumirá a presidência do PL com duas 

missões: a primeira, é fazer o enfrentamento ao ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF). A segunda, é preparar uma candidatura 
ao Planalto. “Eu é que pensei nisso. Alexandre de Moraes não vai voltar atrás. 
Temos de ter alguém que possa combatê-lo. Eduardo, como deputado federal, 
tem imunidade”, contou o presidente do PL, Valdemar Costa Neto. “Eu não 
tenho imunidade. Ele me prendeu por causa de uma arma do meu filho. Se é um 
deputado, não pode fazer isso”, avaliou Valdemar.

CURTIDAS

Madrinhas/ A deputada Bia Kicis 
(PL-DF) praticamente se mudou 
para São Paulo por esses dias, 
em campanha pela candidata 
a vereadora Zoe Martinez, sua 
ex-assessora na Câmara. Aliás, 
a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro também fez questão de 
dar uma força por lá.

As voltas que o mundo dá/ Em 
política, os ódios não são eternos. 
O ex-presidente Fernando Collor 
participa de carreatas em Maceió 
para tentar eleger o sobrinho 
Fernando Lyra Collor, filho de Pedro 
Collor, que denunciou o escândalo 
que levou ao impeachment do 
ex-presidente, em 1992.

O jogo dos erros/ Aliados 
de Alexandre Ramagem (foto) 
consideram que, se não houver 
segundo turno na cidade do Rio 
de Janeiro, a culpa é do próprio 
candidato. Na campanha, ele 
focou seu discurso na segurança 
pública, um tema espinhoso no 
Rio, e só pensou em colar em 
Bolsonaro nesta reta final.

Depois da eleição.../ É a pauta 
econômica que vai pedir passagem 
em Brasília. E essa guerra começa 
na semana que vem.

Marina (Helena) e Tabata 
(Amaral) nos orgulham. 
A gente acompanha 
essas candidaturas 
sempre expondo, em 
relação às demais, uma 
qualidade no que diz 
respeito às propostas. É 
positivo ver, nos debates 
de exposição nacional, 
nossas alunas e alunos 
brilhando com suas 
propostas”

Reprodução / Instagram / @alexandreramagem22

M
aior escola de for-
mação de lideranças 
políticas do país, o 
Renova BR entrou 

em modo de alta ansiedade. 
Nada menos que 1.470 candi-
datos a prefeito, vice-prefeito 
e vereador em 680 cidades do 
país saíram das salas de aula 
do think tank sediado em São 
Paulo. O desempenho dos alu-
nos nas urnas, amanhã, será 
acompanhado com lupa e em 
clima de torcida, em um comi-
tê montado especialmente pa-
ra isso. Na visão do diretor-exe-
cutivo do Renova BR, Rodrigo 
Cobra, a eleição é uma espécie 
de prova final do curso de lí-
deres. “A gente vai comemorar 
não só o aumento do núme-
ro de candidaturas, como o de 
candidatos e eleitos”, disse Co-
bra. Leia a seguir os principais 
trechos da entrevista.

Para uma escola formadora de 
lideranças políticas, eleição é 
uma espécie de prova de fim 
de ano. Como o senhor vê a 
presença dos alunos nesta reta 
final das eleições municipais?

Realmente é um momento 
de teste. Agora é que os resulta-
dos vão aparecer, mas há outros 
resultados que estão aparentes. 
Chegamos a mais de 40% de can-
didatas mulheres, também ultra-
passamos os 40% de candidatos 
negros, pardos e indígenas do Re-
nova BR. Isso é um bom resultado 
e faz parte desse teste. É impor-
tante a gente ter não só mais mu-
lheres, negros e indígenas como 
alunos, mas ter mais candidatos. 
Falando de amanhã, é um teste, 
mas, também, é uma comemo-
ração. O Renova BR faz sete anos 
de existência no dia da eleição, e 
a gente espera comemorar não só 

o aumento do número de candi-
daturas como o de eleitos.

Quantas cidades contam com 
alunos do Renova?

São 680, com 1.271 candidatu-
ras a vereador, 139 a prefeito e 60 
a vice-prefeito. E a gente espera 
manter os atuais eleitos. Temos 
126 no nível municipal e espera-
mos que essas pessoas se reele-
jam, no mesmo percentual que 
foi nos outros anos, que é de ele-
ger 15% (dos alunos).

Uma característica do Renova 
BR é não estar vinculado a 
ideologias ou partidos políticos. 
A polarização ideológica, que 
chegou a interditar o diálogo 
democrático, arrefeceu ou o país 
ainda está cindido?

Quando a gente fala das cida-
des menores, a questão ideológica 
diminui em importância. Nas mé-
dias, vemos mais influência da di-
cotomia entre os líderes nacionais 
— aqui falamos dos grupos ligados 
ao presidente Lula e ao ex-presi-
dente Bolsonaro. Mas, quando a 
gente vai para as capitais, a ques-
tão ideológica se mantém. Essa 
proximidade das narrativas com 
as questões nacionais, com o ex 
e com o atual, fica bem eviden-
te. Aqui em São Paulo é bem forte.

Por falar em São Paulo, duas 
alunas do Renova estão na disputa 
— Tabata Amaral (PSB) e Marina 
Helena (Novo). Pelas pesquisas, 
não vão para o segundo turno. Mas 
a campanha deu muita visibilidade 
às duas, que enfrentam os três 
candidatos homens que lideram as 
pesquisas. Como o senhor vê esse 
desempenho?

Marina e Tabata muito nos or-
gulham. A gente acompanha es-
sas candidaturas sempre expon-
do, em relação às demais, uma 
qualidade evidente no que diz 

 »Entrevista | RODRIGO COBRA | DIRETOR-EXECUTIVO DO RENOVA BR

 » VINICIUS DORIA
Instagram pessoal

“Redes não substituem olho no olho”

Apesar dos avanços tecnológicos, contato direto com o eleitorado ainda é o fator mais importante para a conquista do voto

respeito às propostas. É muito 
positivo ver, principalmente nos 
debates de exposição nacional, 
nossas alunas e alunos brilhan-
do com suas propostas. Logica-
mente, enfrentam as dificulda-
des inerentes de um pleito ma-
joritário — não é fácil sustentar 
uma eleição no nível das capitais.

Como o senhor vê o vale-tudo 
nas redes sociais? Os alunos do 
Renova estão preparados para 
essa guerra quase sem regras no 
ambiente digital?

Estão preparados, para atacar 
dentro da lei, das resoluções do 
Tribunal Superior Eleitoral, dos 
TREs, e, principalmente, para se 
defender. Nossos alunos tiveram 
aulas sobre o que pode e o que 
não pode ser feito, e como fazer 
as denúncias à Justiça Eleitoral. 
Aprenderam como utilizar a in-
teligência artificial (IA) dentro 

da lei, como utilizar os recursos 
das redes sociais impulsionando 
os conteúdos. Foram preparados 
para isso e, principalmente, pa-
ra colocar o que aprenderam no 
Renova dentro das redes sociais.

O que o seu time observou de 
novidade nesta eleição que não 
havia na anterior?

O volume das campanhas de 
rua tem diminuído de maneira 
visível. Por incrível que pareça, 
há menos campanha de rua do 
que em 2020, quando tivemos a 
pandemia e todas as suas limita-
ções, principalmente no Centro-
Sul. Há menos material de cam-
panha sendo distribuído, menos 
bandeiras sendo abanadas.

E a importância da propaganda 
no rádio e na teve? Diminuiu com 
o avanço das redes sociais?

Continuamos entendendo 

que essa publicidade é impor-
tante e pode mudar uma eleição. 
Jamais as redes sociais substitui-
rão o olho no olho. Em municí-
pios maiores, é uma ótima fer-
ramenta de distribuição de con-
teúdo em massa. Nos menores, é 
mais complementar ao dia a dia 
da campanha.

Os alunos do Renova são 
atuantes nas redes sociais, é 
uma característica da nova 
geração de políticos. A novela 
do X (ex-Twitter) é um exemplo 
do que acontece em um mundo 
sem regras claras, em que a 
Justiça acaba sendo chamada 
para preencher as lacunas da 
regulação. Como os alunos 
encaram esse tipo de debate?

Uma parte dessa história é 
agir com ética e bom-senso. Mas 
existem crimes que não preci-
sam dessa regulamentação, são 

crimes na vida real. Se você ataca 
a honra de alguém em uma rede 
social é igual a atacar no mundo 
físico. Da mesma forma, não há 
cabimento que, em questões re-
lacionadas a crianças e adoles-
centes, as redes deixem de se-
guir decisões judiciais importan-
tíssimas.

Política é discussão, negociação 
e tolerância em favor de um 
bem maior para a sociedade. 
Seus alunos trabalham esses 
temas da essência política? Os 
eleitores conseguem perceber 
essa diferença?

Sim. Comecei a fazer política 
distribuindo panfletos nas ruas. 
Se o panfleteiro distribuir santi-
nhos sem vontade de participar 
daquela campanha, o candida-
to sairá derrotado. E os nossos 
alunos são os que melhor con-
versam com os eleitores na rua.
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A prisão da influencer Deolane e o 
envolvimento do cantor Gusttavo Lima 
chamaram atenção para a prática 
de lavagem de dinheiro dentro das 
plataformas Bets. Isso não depõe 
contra o setor? 

No jogo legalizado e regulamentado, é 
muito improvável que seja usado para la-
vagem de dinheiro. Existem outras ativida-
des muito mais atraentes do que o jogo pa-
ra se lavar dinheiro. Hoje, a taxa é de 12%, 
além de toda taxação de uma empresa 
prestadora de serviço de lucro presumido. 
Então, nós estamos falando de uma tribu-
tação de 38%, 37% do Gross Gaming Reve-
nue (GGR) do lucro — que é um tributo de 
12% sobre o rendimento bruto das apos-
tas. Ou seja, não é uma atividade atraente 
para o lavador. Existem atividades de pres-
tação de serviço que pagam 16,6%, muito 
mais atraente do ponto de vista de rentabi-
lidade. Do ponto de vista do apostador, ele 
vai ter que pagar imposto de renda. Com 
quantias acima de R$ 10 mil, existe a no-
tificação obrigatória ao Coaf. O fato é que 
ninguém vai lavar R$ 9.999. Caso alguém 
comece a ganhar milhões nos jogos, o Coaf 
vai informar à Polícia Federal e ela vai ba-
ter na porta dessa pessoa. 

O governo anunciou um pacote de 
medidas para regular os jogos de 
apostas. Uma delas está relacionada à 
publicidade. Como avalia esse ponto?

Foram quatro anos do governo an-
terior e mais dois anos desse governo 
sem regulamentação. Todos os recur-
sos que poderiam ser destinados para 
o pagamento de tributos e o pagamen-
to da outorga foram destinados para o 
marketing. Os recursos das plataformas, 
nesses seis anos, foram investidos em 
marketing. O governo anterior acabou 
abrindo mão de regular a atividade por-
que era uma questão de costumes. Não 
vou criticar o atual mandatário, pois ele 
foi ágil em conseguir construir um mar-
co regulatório dentro de seis meses. Pelo 
fato do governo anterior não ter regula-
mentado a atividade porque atingiria os 
eleitores conservadores, acabou permi-
tindo que todos os recursos que seriam 
destinados para o pagamento de tribu-
tos e de outorga, fosse para a publicida-
de. O governo passado pensou que, ao 
não regulamentar esse mercado, não se 
ampliaria. Mas acabou participando do 
investimento para que ele chegasse ao 
tamanho e a explosão que tem agora.

Isso ajudou a impulsionar o jogo ilegal?
O combustível do jogo on-line é a pu-

blicidade, o marketing. A maioria das 
empresas gastam em torno de 35% a 40% 
dos seus recursos em marketing. Por is-
so que você vê camisa do time de fute-
bol, placa no gramado, publicidade na 
TV, uma série de publicidades. Na mi-
nha opinião, serão reduzidas a partir do 
momento que houver regulamentação, 
porque novos custos da operação vão 
surgir, e eles vão acabar limitando e ti-
rando da parcela da publicidade. O Co-
nar reeditou uma série de portarias so-
bre como deve ser a publicidade do se-
tor, mas, infelizmente, pelo fato de a gen-
te não ter o mercado regulado, não tem 
como responsabilizar as mensagens que 
são transmitidas hoje para os usuários, 

Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
na sexta-feira Últimos 

R$ 5,455
( - 0,33%)

30/setembro 5,447

1/outubro 5,464

2/outubro 5,444

3/outubro 5,473

Bolsas
na sexta-feira

0,09%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

           1/10            2/10            3/10 4/10

131.816    131.791

0,81%
Nova York

Euro

R$ 5,988

comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,68%

prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
ipca do iBGE (em %)

abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
agosto/2024 - 0,02

ao ano

CDI

10,65%
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O 
mercado de apostas on-line, co-
nhecido como “ bets”, está na 
agenda de discussões dos bra-
sileiros. Dados sobre o crescen-

te número de endividados por causado 
vício preocupam a sociedade e o gover-
nos. O tema também ganhou contorno 
de relevância por causa de possíveis ati-
vidades ilícitas dentro das plataformas, 

como a lavagem de dinheiro. Recente-
mente, o envolvimento de celebridades 
como o cantor Gusttavo Lima e a in-
fluencer Deolane Bezerra deram ain-
da mais visibilidade à questão. Para o 
especialista em mercados legalizados e 
regulamentados e presidente do Insti-
tuto Brasileiro Jogo Legal (IJL), Magno 
José Santos de Souza, as medidas que o 

governo pretende implementar até 2025 
devem impedir que essas plataformas se-
jam usadas para o crime. Ele explicou 
que, com níveis de compliance e moni-
toramento, o risco de lavagem de dinhei-
ro é reduzido. Um exemplo, diz, é a exi-
gência, a partir de 1º de janeiro de 2025, 
para que prêmios acima de R$ 10 mil 
sejam obrigatoriamente reportados ao 

Conselho de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf ), dificultando o trânsito 
ilícito de grandes quantias. Outro pon-
to citado por Magno é a responsabilida-
de do poder público pela explosão de bet 
no Brasil. De acordo com o especialista, 
os seis anos sem regulação permitiram 
a popularização das casas de apostas.
Leia, a seguir, trechos da entrevista:

 » Eduarda EspOsitO - FErnanda strickland

divulgação/iJl

“Teremos regras claras 
para publicidade de bets”

dirigente do instituto Brasileiro Jogo legal acredita que regulamentação resolverá problemas relativos às bets, como a 
propaganda desmedida e a suspeita de lavagem de dinheiro. E diz que educação financeira é antídoto para compulsão em aposta  

Eu me entretive, eu me 
diverti e acabou.. Esse é 
o grande entendimento 
que a sociedade vai 
ter que aprender. 
nós vamos aprender, 
infelizmente a duras 
penas, com algumas 
pessoas cometendo 
erros, amadurecendo o 
nosso mercado, que jogo 
é entretenimento e é 
diversão.”

principalmente a dos influenciadores. Is-
so é, talvez, o maior ganho que nós va-
mos ter a partir da regulamentação. 

Por quê?
Porque nós teremos regras claras de 

publicidade a serem seguidas pelas pla-
taformas que aplicarem uma licença no 
Ministério da Fazenda. Com a regula-
mentação, as bets terão responsabilidade 
sobre as mensagens transmitidas e utili-
zadas, inclusive pelos seus embaixadores 
e influenciadores. Só para se ter noção, na 
portaria de direitos e deveres, a multa vai 
de R$ 2 mil a R$ 2 bilhões para uma publi-
cidade que é feita fora da legislação. Isso 
vai ser um ganho muito grande. Vai aca-
bar essa história de influencer ficar ven-
dendo a hora premiada, a hora que mais 
sai prêmio, dizendo que as pessoas vão fi-
car ricas com o jogo do tigrinho. Esquece. 
Isso vai acabar a partir de 1º de janeiro. 

Muitos brasileiros estão ficando 
viciados em apostas on-line. Como vê 
essa questão?

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) criou a  Classificação Interna-
cional de Doenças (CID) para a ques-
tão de jogadores compulsivos. Não se 
usa mais ludopatia, ludomania, vicia-
dos, porque, na verdade, as pessoas que 
perdem a mão, perdem a noção, acabam 
sendo compulsivas. E elas são compulsi-
vas com outras atividades. O jogo acaba 
sendo um gatilho. As apostas, de acor-
do com a OMS, produzem externalida-
de negativa, e 3% da população é afeta-
da por ela, da mesma forma que outras 
atividades geram esse tipo de compor-
tamento. Nessa questão eu incluo a be-
bida alcoólica, sexo, compras, drogas, 

entre outros. O melhor remédio para es-
se problema é o esclarecimento. 

Qual é o esclarecimento? 
Jogo não é meio de vida, é entreteni-

mento. Jogue como você vai ao cinema, 
teatro, ou quando sai para jantar. Eu me 
entretive, me diverti e acabou. Esse é o 
grande entendimento que a sociedade 
vai ter que aprender. Nós vamos apren-
der, infelizmente a duras penas, com al-
gumas pessoas cometendo erros, ama-
durecendo o nosso mercado, que jogo é 
entretenimento e é diversão. 

Essa realidade existe em algum lugar? 
O Reino Unido, hoje, pra mim, é o 

mercado mais amadurecido do mundo. 
Lá, o percentual de jogadores patológicos 
está na faixa de 16%. A criança que estu-
da no ensino médio tem uma cadeira de 
apostas, porque é uma sociedade que vive 
aposta. O país educa o seu cidadão para 
que ele entenda o seguinte: “Você vai con-
viver com esse ambiente pelo resto da vi-
da, então é melhor você aprender como li-
dar”. O que está acontecendo aqui no Bra-
sil é que a gente tem uma demanda repri-
mida de 83 anos, em que as pessoas aca-
bam de descobrir um cassino na palma da 
mão. Dessa forma, nós estamos, desorde-
nadamente, exatamente no pico, no pon-
to máximo dessa cadeia de problemas ge-
rada pela oferta abusiva de jogos no país.

Segundo o Banco Central, desde janeiro, 
houve um aumento superior a 200% no 
valor que os apostadores transferem 
para essas plataformas. Outra 
pesquisa, do Senado Federal, mostrou 
que o perfil do apostador brasileiro 
é semelhante ao dos que usaram o 
Desenrola Brasil. O diz desse resultado?

A maioria desses estudos e pesquisas 
não têm tanta previsibilidade. Porque, 
hoje, todo mundo atua sob a ótica da 
estimativa. Dentro dessa ótica, eu tive a 
oportunidade de ver pelo menos cinco 
estudos e existe uma diferença de 380% 
entre um deles e do Banco Central (BC). 
É claro que eu não quero desqualificar o 
estudo do BC, é uma instituição séria e 
autoridade monetária do país. 

Mas o que o senhor vê de inconsistente 
no estudo do BC? 

Por exemplo, o levantamento não 
levou em consideração o que entra e o 
que sai de prêmio. Quando se diz que 

as plataformas de apostas têm uma 
rentabilidade de 15%, só aí já tem uma 
distorção, porque mundialmente a ren-
tabilidade é de até 5%. Além disso, tive 
acesso a um outro estudo do BC, que 
foi realizado em setembro do ano pas-
sado, e de janeiro a novembro de 2023. 
O Banco Central informou que R$ 54 
bilhões circularam nas plataformas de 
apostas — uma média de R$ 5 bilhões 
por mês. O que me espanta agora é 
que, em setembro de 2024, esse núme-
ro pulou para R$ 20,8 bilhões mensais. 
É uma diferença muito grande. Outro 
ponto é que a pesquisa do BC sobre 
esse tema, que é seríssimo, não pode 
ter só três páginas. Seria necessário ter 
mais robustez para ser mais factível.

O senhor duvida, então, do 
levantamento do BC?

Eu só vou acreditar em estudos sobre 
o mercado de jogos a partir do momento 
em que esse setor estiver totalmente re-
gulamentado e conectado aos servidores 
do Serviço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro). Assim, teremos um raio-x 
preciso do que está acontecendo. Fora is-
so, é construção de narrativa, é estimativa. 

O senhor acredita que a regulação e 
a fiscalização do governo resolverão 
todos os problemas e dúvidas atuais do 
país em relação às bets?

Elas vão resolver 90% dos problemas. 
Primeiro, o volume de apostas será mui-
to menor, porque, para o cidadão jogar, 
vai ter que mostrar sua identidade, botar 
a carinha dentro daquele espaço redondo, 
igual quando a gente abre uma conta ban-
cária. Assim, vai-se identificar quem real-
mente está apostando. Para todos os de-
pósitos que você fizer numa casa de apos-
ta, só o seu CPF poderá sacar. Então, vai 
ter uma série de regras e limitações. Igual 
ao que eu tenho visto ultimamente, em 
que você coloca o número do celular e ge-
ra um QR code com o Pix, isso vai acabar. 

Isso será suficiente para reduzir o 
volume de apostas?

Sim. E passa a ter controle. Por exem-
plo, quando você se cadastrar num site, 
vai estabelecer qual é o seu gasto diário de 
apostas. E se estourar o valor, não vai poder 
aumentar o seu gasto naquele dia. Vai ter 
que esperar 24 horas. Só isso já é uma fer-
ramenta inibidora. Se eu estabelecer que 
meu gasto é R$ 100 por dia, eu não posso 
apostar mais do que isso. É um diferencial. 

Para assistir à íntegra da 
entrevista, aponte a câmera do 

celular neste QR-Code
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CRISE NO ORIENTE

Alta do petróleo acende o alerta
Especialistas avaliam impacto da escalada dos conflitos sobre a commodity, que teve a maior elevação semanal em 18 meses

A 
escalada dos conflitos 
no Oriente Médio, prin-
cipalmente entre Irã 
e Israel, começa a ge-

rar preocupação com a alta dos 
preços do petróleo e seu possí-
vel impacto na inflação. Na se-
mana, o barril de petróleo WTI 
(West Texas Intermediate) avan-
çou 9,0%, a US$ 74,38; enquanto 
o Brent, referência internacional, 
teve alta de 8,4%, a US$ 78,05. Es-
se foi o maior aumento semanal 
em 18 meses, desde março de 
2023. Os contratos futuros para 
dezembro também tiveram su-
bida acentuada de quase 10%, 
já precificando um possível au-
mento das tensões.

Qualquer conflito envolven-
do o Irã causa muita instabilida-
de na oferta mundial de petróleo. 
O país é o terceiro maior produ-
tor da Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo (OPEP), e 
uma interrupção em seu forneci-
mento pode elevar significativa-
mente os preços do combustível.

Para Welber Barral, sócio da 
consultoria de relações governa-
mentais BMJ e ex-secretário de 
Comércio Exterior, os efeitos do 
conflito para o Brasil, por ora, são 
limitados, mas devem ser acom-
panhados com atenção. “Embo-
ra o Brasil tenha se tornado um 
exportador relevante de petró-
leo e isso seja importante para 
a balança comercial brasileira, 
a grande verdade é que a Petro-
bras tem um limite do que ela 
pode segurar para não repassar 
preços internacionais. E quan-
do ela repassa há um impacto 
grande na economia, no custo do 
transporte, na inflação, além de 
ter um efeito político muito ne-
gativo para o governo”, comenta.

Comércio exterior

Em relação à balança comer-
cial, Barral afirma que são mer-
cados pequenos para a economia 
brasileira. “Agora, dependendo 
do que acontecer, pode haver, 
sim, alguma dificuldade no co-
mércio internacional, porque 
tem toda a questão de abaste-
cimento de combustível, o fluxo 
de comércio no Canal de Suez e o 
grande comércio que passa pelo 

Golfo Pérsico. Então vai depen-
der muito de como vai se esten-
der o conflito e os efeitos no co-
mércio internacional como um 
todo”, avalia.

“A situação ainda não é de 
pânico generalizado, mas qual-
quer escalada significativa po-
deria ter um impacto profun-
do nos preços do petróleo e nas 
cadeias de suprimentos glo-
bais”, afirma Volnei Eyng, CEO 
da gestora Multiplike. Segundo 

ele, a retaliação de Israel ao 
Irã será um fator determinante, 
mas é importante notar que os 
confrontos entre os dois países 
não são novos. “O último ata-
que, por exemplo, não resul-
tou em uma escalada signifi-
cativa. Surpreendentemente, 
os preços do barril estão extre-
mamente baixos, especialmen-
te se comparados a valores his-
tóricos, que geralmente ficam 
acima de US$ 100”, afirma.

Repasse

Para especialistas, ainda é ce-
do para a Petrobras reavaliar o 
repasse de preços da alta do pe-
tróleo, o que impactaria os com-
bustíveis no Brasil. Na análise de 
Alex Andrade, CEO da Swiss Ca-
pital Invest, a política de preços 
da petroleira, que acompanha 
as variações internacionais, po-
de suavizar os efeitos no merca-
do doméstico, evitando uma alta 

repentina dos preços no Brasil. 
“Minha previsão é que, no curto 
prazo, a volatilidade continuará. 
Se o conflito se mantiver restrito 
a Israel e Hamas, como muitos 
analistas sugerem, o impacto no 
petróleo será temporário e limi-
tado”, pondera.

Em maio de 2023 a estatal de-
cretou o fim da política de pa-
ridade internacional de preços 
(PPI) e anunciou uma nova es-
tratégia comercial, que leva em 
conta o preço mínimo que a Pe-
trobras considera vender e o pre-
ço máximo que o cliente se dis-
põe a pagar.

Segundo Andrade, o cenário 
de uma escalada mais ampla, 
envolvendo países como o Irã e 
a Arábia Saudita, ainda que im-
provável, pode levar o preço do 
barril para além de US$ 100, o 
que pressionaria as ações da Pe-
trobras e teria impactos mais du-
radouros no mercado interno. 
“Mas uma escalada mais seve-
ra no conflito, que provoque au-
mentos significativos no petró-
leo, ainda é um cenário menos 
provável”, afirma.

Outro impacto do conflito 
no bolso do brasileiro pode vir 
do câmbio. “Essa volatilidade 
leva muitos investidores a se 
deslocarem para setores mais 
conservadores, buscando re-
fúgio não apenas no dólar, mas 
também no ouro e em investi-
mentos tradicionais”, observa 
Carlos Braga Monteiro, CEO do 
Grupo Studio.

“Estamos, portanto, diante de 
um conflito com repercussões 
internacionais, que certamente 
causará impactos diretos no co-
tidiano, afetando tanto investi-
dores quanto consumidores, não 
apenas no Brasil, mas em todo o 
mundo”, completa. 

A intensificação dos conflitos, como os ataques de Israel em Beirute, pode ter reflexos no preço dos combustíveis no Brasil, o que afeta toda a economia

 AFP

 » RAFAELA GONÇALVES

Realização

A votação chegou ao fim! Agradecemos imensamente a todos que participaram do
Prêmio Correio Braziliense CASACOR / Brasília 2024. Agora é o momento de

descobrir os grandes destaques! 

ESCANEIE O QR CODE 
PARA ACESSAR NOSSO SITE

Acesse nosso site e confira os projetos mais votados 
nas categorias: Sala dos Sonhos, Quarto dos Sonhos, 
Banheiro dos Sonhos e Cozinha dos Sonhos. Celebre o 
talento, a criatividade e a excelência da decoração, 
design e paisagismo de Brasília com a gente! Não 
perca essa oportunidade de conhecer os projetos que 
conquistaramo público!

VENCEDORES
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Israel não "vai durar 
muito", avisa aiatolá

No primeiro sermão em cinco anos, Ali Khamenei defende o bombardeio iraniano ao Estado judeu como “correto e lógico”. 
Guia supremo do Irã elogia massacre de 7 de outubro e diz que resistência islâmica não recuará. EUA atacam alvos no Iêmen

O 
rifle, posicionado à sua esquer-
da, carregava uma mensagem 
a Israel. Diante de milhares 
de fiéis muçulmanos reunidos 

para as orações sagradas de sexta-fei-
ra, na Grande Mesquita de Teerã, o aia-
tolá Ali Khamenei — o líder supremo 
do Irã — escolheu fazer o raro discur-
so no idioma árabe. Uma forma de fa-
zer com que suas palavras chegassem, 
principalmente, aos libaneses e aos pa-
lestinos. No primeiro sermão em cin-
co anos, Khamenei defendeu o ataque 
com 200 mísseis lançado por Teerã 
contra Israel, em 1º de outubro, e elo-
giou o massacre cometido pelo grupo 
terrorista no sul de Israel, em 7 de ou-
tubro de 2023, quando 1,2 mil pessoas 
foram assassinadas.

Ele descreveu o bombardeio irania-
no como uma “punição mínima para 
os crimes sionistas”, além de classifi-
car a ação militar como “correta, lógi-
ca e legal”. “Se precisarmos fazer aquilo 
novamente, nós o faremos”, avisou. De 
acordo com Khamenei, o ataque do 
Hamas foi “um ato internacional lógi-
co e legítimo, e os palestinos tinham 
razão”. A autoridade máxima iraniana 
chamou Israel de “regime malicioso” e 
avisou: “Não vai durar muito”. 

Também ontem, os Estados Unidos 
atacaram 15 alvos controlados pelos 
rebeldes separatistas huthis em qua-
tro províncias do Iêmen. Os huthis 
têm utilizado foguetes e drones pa-
ra atingir alvos no Mar Vermelho e no 
território israelense. No norte de Is-
rael, dois soldados judeus foram mor-
tos e 24 ficaram feridos durante a ex-
plosão de um drone lançado pela milí-
cia pró-Irã Resistência Islâmica no Ira-
que. O alvo foi uma base militar situa-
da no norte das Colinas do Golã, uma 
área ocupada por Israel. “Dois drones 
carregados com explosivos foram lan-
çados do Iraque, um foi derrubado pe-
lo sistema de defesa aérea e o segundo 
atingiu a base militar”, informou a rá-
dio pública israelense Kan.

Aiatolá Ali Khamenei profere sermão em Teerã: "A resistência na região não retrocederá diante desses martírios e vencerá"

Khamenei.ir/AFP

Com o país de olho nas eleições mu-
nicipais de amanhã, Planalto, Itamaraty 
e a Defesa dividem suas atenções com a 
retirada de brasileiros do Líbano. Os úl-
timos dias confirmaram as expectativas 
quanto a um punhado de dificuldades 
que se interpõem, agora que o país está 
imerso na guerra de Israel contra o mo-
vimento xiita Hezbollah.

Ainda ontem, um avião da FAB 
aguardava em Lisboa a ordem de de-
colar para Beirute — ou um destino al-
ternativo —  para o primeiro voo de re-
patriação. São pouco mais de 200 vagas 
para os 3 mil cidadãos que manifesta-
ram o desejo de partir. Ao todo, são mais 
de 20 mil brasileiros radicados no Líba-
no, principalmente na capital e no Va-
le do Bekaa.

A cada dia que passa, multiplicam-se 
os alvos de ataques aéreos israelenses — 
incluve nas proximidades do aeroporto, 
vizinho aos subúrbios xiitas no sul de Bei-
rute, reduto histórico do Hezbollah. No 

Bekaa, berço do grupo pró-Irã, aumenta 
o êxodo dos civis, assim como na frontei-
ra sul, onde se travam combates em terra.

Janelas estreitas

Aos desafios de segurança se sobre-
põe o senso de urgência. Desde o iní-
cio de setembro, quando o premiê Ben-
jamin Netanyahu decidiu engajar suas 
forças contra o Hezbollah, o cenário do 
Líbano se assemelha a uma versão am-
pliada da Faixa de Gaza — onde a guer-
ra contra o movimento palestino Ha-
mas completa um ano na segunda-feira.

A evolução do conflito em Gaza indi-
ca que tendem a ser cada vez mais aper-
tadas as janelas para remover com segu-
rança os cidadãos que peçam repatriação 
do Líbano. Nas áreas de combate direto, 
moradores de dezenas de vilarejos rece-
bem de Israel a ordem de se retirarem. 
O mesmo foi feito em setores da capital 
e no Bekaa, antecedendo bombardeios.

Diante da certeza de que serão neces-
sários muitos voos para atender à deman-
da, coloca-se para os planejadores e exe-
cutores da operação a tarefa adicional de 
abrigar os brasileiros em segurança du-
rante o trânsito. A situação não se com-
para ao caos em Gaza, mas Beirute já acu-
sa os sinais clássicos do inchaço resultan-
te da chegada em massa de refugiados.

As preocupações se estendem à prin-
cipal rota alternativa para a saída do Lí-
bano. A estrada Beirute-Damasco foi 
interrompida por um bombardeio, que 
abriu uma cratera do lado libanês da 
fronteira. Em tempos "normais", o per-
curso de 100km entre as duas capitais é 
feito regularmente até mesmo de táxi. 
É por lá que terão de passar comboios 
com os repatriados, caso não seja pos-
sível decolar de Beirute.

Com os russos e mais 

Além da capital, a Síria oferece como 

opções bases aéreas cedidas para uso da 
Rússia. O Brasil mantém relações flui-
das com ambos os governos, mas nem 
por isso a operação fica isenta de riscos. 
Além dos alvos em território libanês, a 
aviação israelense tem atacado pontual-
mente milícias pró-iranianas que ope-
ram na Síria desde a guerra civil inicia-
da em 2011.

Um dos bombardeios atingiu as pro-
ximidades de uma das instalações con-
templadas nos planos do Itamaraty. Pa-
rafraseando Mané Garrincha, vai ser ne-
cessário combinar a jogada com alguém 
mais que os russos.

Caleidoscópio

Esse último aspecto da delicada ope-
ração de resgate dos brasileiros ilus-
tra um ingrediente do conflito que fre-
quenta cada vez mais o noticiário. O ano 
transcorrido desde o ataque do Hamas 
a Israel, em 7 de outubro —  com saldo 
de mais de 1.200 mortos e ainda cerca 
de uma centena de reféns em poder do 
movimento palestino —, viu aumenta-
rem as partes envolvidas, em maior ou 

menor grau.
Desde o esfacelamento do Império 

Otomano, derrotado na Primeira Guer-
ra Mundial (1914-18), o Oriente Médio 
tornou-se palco de múltiplos interes-
ses em disputa, inclusive (ou princi-
palmente) de potências extrarregionais. 
Hoje, Israel tem apoio ativo dos EUA e 
seu bloco geopolitico para confrontar o 
chamado "eixo da resistência", capita-
neado pelo Irã. Pela primeira vez desde 
a revolução de 1979, o regime islâmico 
trocou ataques abertos e diretos com o 
arqui-inimigo.

O Líbano, por sinal, concentra em 
seu território limitado uma das ca-
racterísticas marcantes da região. Na 
guerra civil de 1975-90, Estado e so-
ciedade foram dilacerados entre fac-
ções étnico-religiosas, com a interfe-
rência direta de forças externas. Ao 
longo dos 15 anos de conflito, alianças 
se fizeram e desfizeram, e a imagem 
clássica do mosaico assumiu a forma 
de caleidoscópio — aquele disposi-
tivo engenhoso em que movimentos 
minimos mudam completamente a 
imagem para o observador.

Operação urgente em campo de guerra

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Fumaça sobe após explosões contra alvos em Sanaa: EUA entram no conflito       

Mohammed Huwais/AFP

O premiê interino do Líbano, Najib Mikati (D), com o chanceler do Irã, Abbas Araghchi

Fadel Itani/AFP

Hezbollah

O líder supremo iraniano afirmou 
que os aliados do regime teocrático is-
lâmico — o Hamas e o movimento xii-
ta  Hezbollah — não capitularão ante 
os ataques israelenses. “A resistência 
na região não retrocederá diante desses 
martírios e vencerá”, declarou, em alu-
são aos assassinatos do xeque Hassan 
Nasrallah, líder do Hezbollah, morto 
em 27 de setembro em um bombardeio 

israelense perto de Beirute, e de Ismail 
Haniyeh, chefe do Hamas, em um ata-
que atribuído a Israel em 31 de julho em 
Teerã. Ele declarou que, tanto o Hamas, 
quanto o Hezbollah, fornecem “servi-
ços vitais para toda a região e para o 
mundo islâmico inteiro”. 

A última vez em que o aiatolá lide-
rou as orações de sexta-feira foi em ja-
neiro de 2020, depois que o Irã dispa-
rou mísseis contra uma base dos EUA 
no Iraque, em retaliação ao ataque que 

matou o general Qassem Soleimani, co-
mandante da Guarda Revolucionária. 

Enquanto Khamenei proferia o in-
comum sermão, os governos israelen-
se e norte-americano mantinham dis-
cussões sobre a retaliação ao bombar-
deio iraniano da última terça-feira. Um 
dia depois de declarar apoio a um ata-
que às instalações de petróleo do Irã, 
o presidente dos EUA, Joe Biden, re-
cuou e disse que Israel deveria consi-
derar “alternativas” a esses alvos. “Se 

eu estivesse no lugar deles (israelen-
ses), estaria pensando em outras alter-
nativas além de atacar campos de pe-
tróleo”, comentou. “A coisa mais impor-
tante que podemos fazer é tentar mobi-
lizar o resto do mundo e nossos aliados 
(para um cessar-fogo). Mas quando há 
grupos (pró-iranianos) tão irracionais 
como o Hezbollah e os huthis (do Iê-
men) é difícil”, acrescentou.

Visita a Beirute

Por sua vez, o ministro das Relações 
Exteriores do Irã, Abbas Araqchi, de-
sembarcou em Beirute e afirmou que 
Teerã “apoia os esforços” destinados 
a alcançar um cessar-fogo simultâneo 
com Israel no Líbano e na Faixa de Ga-
za. “Apoiamos os esforços para um ces-
sar-fogo, na condição de que, em pri-
meiro lugar, os direitos do povo liba-
nês sejam respeitados e que seja acei-
to pela resistência”, disse Abbas Araqchi 
em coletiva de imprensa, referindo-se 
ao movimento Hezbollah. Desde 23 de 
setembro, quando começaram os bom-
bardeios ao Líbano, pelo menos 2 mil 
pessoas morreram. Com uma média de 
181 mortos por dia, a campanha aérea 
de Israel é a mais intensa, fora da Faixa 
de Gaza, em décadas. 

O ministro da Informação do Líba-
no, Ziad Makary, fez um alerta durante 
cúpula de países francófonos, em Vil-
lers-Cotterêts (França): “Tememos que 
o Líbano seja uma nova Faixa de Gaza”. 
“Acreditamos que ainda haja um pou-
co de esperança do lado diplomático, 
porque o Líbano é bombardeado a ca-
da dia, a cada noite, durante 24 horas.”
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O
s números divulgados esta se-
mana pelo Censo da Educação 
Superior revelam uma revolu-
ção em curso no país. O levan-

tamento realizado pelo Ministério da 
Educação (MEC) e pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) indica que os 
universitários cotistas alcançaram uma 
taxa de conclusão de curso superior à 
dos estudantes não cotistas. No período 
entre 2014 e 2023, 51% dos universitá-
rios atendidos por políticas de incentivo 
— muitas vezes, vítimas de preconcei-
to por causa de seu perfil racial e social 
— conseguiram terminar essa impor-
tante etapa de formação. Entre os não 
cotistas, esse percentual chegou a 41%.

Na avaliação do MEC, esse resulta-
do mostra um avanço inequívoco na 
redução da desigualdade social, uma 
das chagas mais antigas do Brasil. “Os 
dados nos mostraram que o caminho é 
cuidar desses estudantes, especialmen-
te dos que mais precisam, porque eles 
respondem, eles dão resultado quan-
do instados a entrar na educação su-
perior”, comentou o ministro da Edu-
cação em exercício, Leonardo Barchi-
ni. “A gente dá uma chance para esses 
estudantes de baixa renda, pretos, par-
dos e indígenas, e eles respondem. Nes-
se sentido, com esse direcionamento, 
com base nesses dados, é que nós es-
tamos desenhando os novos programas 
de concessão de benefícios de assistên-
cia estudantil para esses estudantes”, 
prosseguiu o substituto do titular Ca-
milo Santana, que está de férias.

Registre-se que a Universidade de 
Brasília (UnB) desempenhou um pa-
pel pioneiro nessa mudança social. Em 
2023, completaram-se 20 anos da po-
lítica de cotas raciais na instituição. 
Um olhar em retrospectiva revela co-
mo, em duas décadas, foi possível der-
rubar as intransponíveis barreiras que 

impediam brasileiros em situação vul-
nerável de ter acesso ao ensino supe-
rior. Em 2003, apenas 4,3% dos alunos 
da UnB eram negros ou indígenas. No 
primeiro vestibular sob o regime de co-
tas, em 2004, ingressaram 388 candida-
tos aprovados. Em 2022, o contingente 
de cotistas ficou acima de 10 mil.

O governo federal deu sinais de que 
pretende avançar em políticas que re-
dundem em mais oportunidades para 
o estudante investir na formação supe-
rior. Consta na pasta da Educação o pla-
no de melhorar instalações universitá-
rias, como restaurante comunitário e os 
alojamentos estudantis, apesar das res-
trições orçamentárias. Também se en-
contra em estudo a criação de um Pé-
de-Meia universitário, semelhante ao já 
adotado para alunos de ensino médio, 
no qual o estudante recebe uma bolsa 
mensal enquanto mantiver a frequên-
cia nos bancos escolares.

Se o Censo de Educação Superior re-
velou dados animadores sobre as polí-
ticas afirmativas, deixou claro que ain-
da há outros desafios a enfrentar. O au-
mento constante do ensino a distância 
— a modalidade corresponde a 49% das 
matrículas nas universidades — im-
põe, na avaliação do governo, a neces-
sidade de se adotar medidas regulató-
rias. Merecem maior atenção os cursos 
de licenciatura, onde identificaram-se 
problemas na qualidade da formação 
desses alunos.

Sabe-se que o ensino universitário 
é apenas uma seção no extenso inven-
tário da educação no Brasil. Ainda há 
enormes lacunas, em especial no ensi-
no médio. Mas com políticas públicas 
consistentes, transparência e respon-
sabilidade social, é possível encontrar 
a equação que permitirá ao país sair da 
debilidade em parâmetros educacio-
nais e alcançar patamares de nações 
mais desenvolvidas.

A revolução das 
cotas no ensino

Cid Moreira, Jabulani e eu

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Não conheci Cid Moreira (29/9/1927-
3/10/2024), mas sou grato à bola Jabu-
lani por ter feito o meio de campo e 
conectado-me com a voz mais famo-
sa do telejornalismo brasileiro no me-
me na Copa do Mundo da África do Sul. 
Johannesburgo, 28 de maio de 2010. Sa-
la de imprensa do Randpark Club, o be-
lo campo de golfe do hotel The Fairway, 
a concentração da Seleção. A CBF con-
vida os jornalistas credenciados para a 
entrevista com os goleiros convocados 
por Dunga: Julio Cesar e os reservas 
Gomes e Doni. Ao lados deles, Taffarel.

Era a minha primeira cobertura de 
Copa pelo Correio Braziliense. Deixei 
o hotel ao lado do colega Eugênio Mo-
reira do Estado de Minas com uma lista 
de perguntas e observações de treinos 
escritas à mão salvas em um bloquinho.

Passei praticamente a entrevista co-
letiva inteira com o dedo indicador er-
guido pedindo uma oportunidade. O 
microfone driblava-me na sala de con-
ferências, porém não saí da marcação. 
O tempo avançava, o fim da coletiva se 
aproximava e os companheiros de im-
prensa consumiam as minhas ideias de 
pergunta. O momento era tenso, crítico. 

De repente, um dos assessores da CBF 
caminha em minha direção com o mi-
crofone. Ouço longe Rodrigo Paiva di-
zer que era a última pergunta. Passam 
mil pela minha cabeça, mas uma ob-
servação registrada no bloquinho havia 
chamado a minha atenção nos primei-
ros contatos dos goleiros com a bola da 
Copa: as caretas do Julio Cesar. Pronto. O 

dedo de Deus apontou e disse: a pergun-
ta é essa. E lá fui eu na base do improviso. 

Recebo o microfone e faço a pergun-
ta mais simples, curta e direta da carrei-
ra: “Julio Cesar, o que acha da Jabulani, 
a bola oficial da Copa do Mundo?”. O 
melhor goleiro do mundo à época, cam-
peão da Champions League pela Inter-
nazionale naquela temporada, sequer 
espera a conclusão e atropela: “É uma 
m..., terrível, horrorosa, parece aquelas 
bolas que você compra no supermerca-
do”, disparou na melhor e mais sincero-
na resposta daquela entrevista. 

Tive pela primeira vez a noção da 
onda provocada por uma crítica na Co-
pa. Produtores e repórteres pediam aos 
editores para cortarem na frase sobre 
a bola. Tínhamos a primeira polêmica 
do Mundial. Parceira de longa data da 
Fifa, a alemã Adidas, rival da estaduni-
dense e cebeefiana Nike, soltou nota 
em defesa da Jabulani. O treinador de 
goleiros Wendell explicava a crítica. A 
bola de couro sintético era leve, veloz, 
uma ameaça a quem jogasse adiantado. 

Naquele dia, Jabulani conectou o me-
nino criado no Cruzeiro Novo vendo Jor-
nal Nacional sonhando ser jornalista es-
portivo com Cid Moreira. Soube da África 
do Sul que a treta havia inspirado o meme 
da Copa de 2010 na interpretação do nos-
so Pelé da locução. A bola virou o pesadelo 
dos goleiros. Inclusive de Julio Cesar na eli-
minação contra a Holanda nas quartas de 
final. O país se divertiu com a vinheta “Jabu-
laaaani”. Jamais esquecerei. Eis a minha ho-
menagem. Valeu, Cid Moreira! Boa noite.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Febre maculosa

A Secretaria de Saúde do DF 
confirmou dois casos de fe-
bre maculosa, transmitida pe-
lo carrapato estrela. Morador 
há 48 anos no Lago Norte, dei-
xei de frequentar a orla do La-
go Norte — é ir e voltar picado. 
Somente as manadas de capi-
varas das QLs 12, 14 e 16  têm 
mais de 50 indivíduos; outros 
tantos nas QLs 13 e 15 — to-
dos infestados de carrapatos. 
Enviei fotos, vídeos e alertas 
sobre ataques a cães e huma-
nos à prefeitura, à mídia e ao 
Ibram sugerindo medidas de 
controle sanitário e de redu-
ção das manadas, assim co-
mo fizeram em outras cida-
des. Concretamente, nenhum 
retorno, nenhuma providên-
cia, enquanto isso as capivaras 
agradecem prenunciando no-
vas vítimas…

 » Paulo Motta

Lago Norte

Presidenciáveis

Se os possíveis candidatos 
à Presidência da República em 
2026 Ronaldo Caiado, Romeu 
Zemma, Ratinho Júnior e Tar-
císio de Freitas conseguirem 
eleger seus preferidos nas elei-
ções municipais deste ano, es-
tarão longe de concretizarem 
os seus sonhos. Isso porque 
nenhum deles tem boas pro-
postas para os estados e muni-
cípios do Nordeste, principal-
mente para as famílias menos 
favorecidas. Esse quarteto é formado por  candidatos ricos, 
alguns deles empresários e do agronegócio. Talvez por essa 
razão, até o momento, não conhecemos e não temos visto 
esses possíveis candidatos falar ou apresentar algum proje-
to que possa melhorar a vida  dos eleitores nordestinos. En-
gana-se quem pensa que será eleito presidente da Repúbli-
ca sem os votos dos nordestinos. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Conspiração

Há um departamento dentro do nosso psiquismo que 
adora teorias conspiratórias. Está sempre em busca de al-
guém que trama, que intriga, que deseja a vida do outro ou 
até a nossa. Chegando ao extremo de fazer calar o cidadão, 
amordaçar os meios de comunicação e rasgar a Carta Mag-
na. Infelizmente, temos vários com esse modus operandi 
circulando na Esplanada dos Ministérios, uns no Congres-
so Nacional e outros no Judiciário. Mesmo pessoas sem 
maiores azedumes na personalidade não escapam da pul-
são de encontrar um sinistro culpado por essas ou aque-
las mazelas. A educação é o desaguadouro favorito para as 

teorias conspiratórias. É óbvio 
que, se a educação dos pobres é 
ruim, é porque os ricos ganan-
ciosos não querem vê-los esca-
par da sua posição subalterna e 
oprimida.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Canhotos e destros

Fiquei chocada de ler a ma-
téria Por que a maioria das pes-
soas são destras, e não canho-
tas?, da BBC News, publicada no 
site do Correio. Ela só causa de-
sinformação sobre os canhotos, 
que, no passado, sofreram tan-
to preconceito. A publicação da 
década de 1990 que falou que 
canhotos morriam mais cedo 
foi desacreditada. O estudo que 
encontrou uma vida mais longa 
para destros desconsiderou que, 
antigamente, as pessoas eram 
forçadas a escrever com a direi-
ta. Assim, a maioria dos idosos 
mais velhos era destra. O arti-
go termina com a palavra má-
sorte, baseada em informações 
falsas mencionadas no decor-
rer do texto. 

 » Marília Magalhães

Brasília

Ambição  

Estamos sofrendo uma cri-
se climática e hídrica mundial. 
O Distrito Federal, com seca e 
qualidade do ar cada vez piores, 
e a Terracap, mais empenhada 

em trocar vegetação por loteamentos e obras impermeabi-
lizantes do solo. Uma nova investida é trocar vegetação por 
prédios e estacionamento em uma área contígua ao Par-
que das Garças no Lago Norte que obstruirá a visão da pai-
sagem mais ampla do Lago Paranoá. O empreendimento 
em questão é um “ambientecídio”, mas que, no Brasil, virou 
moda impunemente. Que comunidade está pedindo es-
sa aberração? Nenhuma. Frequentadores do local querem 
mais verde, mais paisagem, mais sossego e silêncio, menos 
agitação e mais natureza. O Lago Norte está saturado de co-
mércio, muitas lojas desocupadas em shoppings, tem um 
polo gastronômico , o Quituart, que não consegue clien-
tela além de sábado e domingo para almoço. O Clube do 
Congresso, ao lado do Parque das Garças, está vazio e ocio-
so: por que não incentivam atividade econômica lá dentro, 
onde existe espaço amplo e construído? Mas não, predo-
mina a sanha avarenta por lotear qualquer área verde, in-
dependentemente dos danos resultantes, para garantir co-
missões participativas de vendas aos seus “corretores”, sem 
qualquer compromisso com um futuro sem crise climática 
ou hídrica, sem seca, com ar mais saudável e melhor quali-
dade de vida para as pessoas. 

 » Antônio Matoso Filho

Lago Norte

Brasília, capital da 
esperança que chova.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em Brasília, 10% de umidade. 
Em Brasília, 0% de humildade.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Outubro: mês de homenagear 
professores e professoras. 
Educar é um ato de amor.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Que os torcedores e sócios do 
Flamengo façam abaixo-assinado 

pedindo à diretoria do clube 
para batizar o novo estádio como 
“Estádio Capitão Sérgio Macaco”.

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Os sinos da Catedral voltaram soar 
na Esplanada dos Ministérios. 

Espero que acordem as 
autoridades para que ouçam 

o anseios dos brasileiros

Vera Martins — Asa Sul
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U
m dos princípios da 
democracia é a par-
ticipação e o equilí-
brio entre os pode-

res no Estado Democráti-
co de Direito. Isso significa 
que assegurar a participa-
ção com voz, escuta e voto 
dos diferentes grupos que 
compõem nossa sociedade 
é fundamental para a boa 
saúde da jovem democracia 
brasileira. 

Apesar de essa ser uma 
compreensão muito difun-
dida e até defendida, espe-
cialmente na atualidade, a 
sub-representatividade de 
alguns grupos como mulhe-
res e pessoas negras nos pro-
cessos participativos é alar-
mante, assim como em toda 
a sociedade brasileira.

Seguindo as discussões 
nacionais e internacionais 
sobre a agenda de direitos 
humanos, cujo marco impor-
tante foi a Conferência Mun-
dial das Nações Unidas sobre 
a Mulher, realizada em Pe-
quim em 1995, a equidade de 
gênero tornou-se uma ques-
tão central. Esse evento des-
tacou a importância de pro-
mover a igualdade de direitos 
entre homens e mulheres em 
diversas esferas e espaços.

Para estimular ou pro-
mover essa equidade, o 
Brasil, por meio da Lei nº 
9.504/1997, determinou que 
os partidos políticos assegu-
rem um mínimo de 30% e 
um máximo de 70% de can-
didaturas para cada sexo 
(gênero) nas eleições. Essa 
medida visa garantir maior 
participação feminina na 
política e contribuir para a 
redução das desigualdades 
entre homens e mulheres no 
ambiente eleitoral.

Entretanto, mesmo com 
políticas afirmativas, a 
maioria dos partidos políti-
cos do país enfrenta ou cria 
obstáculos para cumprir a 
cota mínima de candidaturas femininas, ou al-
cançar um número expressivo de pessoas negras 
que seja representativo da realidade brasileira, no 
montante de candidaturas. O resultado disso é a 
baixa representação no momento das eleições e, 
depois, nas posses, os atos que concretizam ofi-
cialmente quem assume o Executivo e espaços 
parlamentares.

Conforme os dados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), sobre as eleições de 2024, neste ano, 

463 mil pessoas se registraram e tiveram suas can-
didaturas aprovadas pelo Tribunal para a disputa 
de cargos nas prefeituras e câmara de vereadores 
Brasil afora. Em um país de dimensões continen-
tais e de ampla diversidade de identidade e cultu-
ra, em que mais da metade da população é femi-
nina e negra (preta e parda), por exemplo, espe-
rava-se que o número de concorrentes ao Poder 
Executivo em 2024, no terceiro milênio, pudesse 
ser mais equitativo. Infelizmente, não é.

Para conduzir as prefei-
turas pelos próximos qua-
tro anos, das mais de 15,5 
mil pessoas inscritas, ape-
nas 15% são do gênero fe-
minino. Isso significa que, 
mesmo que todas vençam 
o pleito em outubro deste 
ano, o que não parece fac-
tível, apenas 853 prefeituras 
(15%) das mais de 5.570 mil 
cidades brasileiras poderão 
ser governadas por mulheres.

A maioria dessas candi-
datas tem entre 45 e 49 anos, 
assim como os homens. 
Dentro dessa faixa etária, 
as mulheres brancas repre-
sentam 56,38%, enquanto 
as negras (pretas e pardas), 
42,55%. Diferenças também 
podem ser notadas entre ho-
mens, mulheres, brancos e 
negros quando se observam 
os dados do tribunal sobre 
grau de instrução e ocupa-
ção, o que denota que ainda 
existe uma longa estrada ru-
mo a equidade no país. Para 
o cargo de vereador/a, existe 
um pouco mais de paridade 
de gênero: feminino (35%) e 
masculino (65%), contudo, 
algo ainda muito distante da 
igualdade.

Para além dos fatos que 
os dados do TSE escanca-
ram, é sabido que determi-
nadas pautas, especialmen-
te aquelas relacionadas aos 
direitos humanos em ge-
ral e, especificamente, so-
bre os direitos sexuais, re-
produtivos e das mulheres, 
vêm sofrendo sistematica-
mente desafios nas discus-
sões, projetos de lei e políti-
cas públicas que tramitam/
estão em execução tanto no 
poder Legislativo quanto no 
Executivo.

Uma maior presença 
de mulheres não garante 
automaticamente avan-
ços nessas agendas, as-
sim como a presença de 
pessoas negras, como in-

clusive podemos ver em outros países, como 
os Estados Unidos. A despeito disso, ainda 
acredito que, só com mais diversidade, pon-
tos de vista variados e a presença de mulhe-
res, pessoas negras, indígenas e outros grupos 
sub-representados e sistematicamente vulne-
rabilizados no Brasil desde os tempos da co-
lônia, esse cenário pode ser transformado, ru-
mo ao desenvolvimento equitativo e susten-
tável do país.

 »  Rachel QUintiliano
Jornalista, ativista e membro-fundadora da Comissão de Jornalistas pela Igualdade Racial do DF

Mulheres só poderão 
liderar 15% dos 

municípios brasileiros

o 
cavalo subiu no telhado. Não foi um gati-
nho, foi um equino. Um cavalo zaino, de 
pelagem castanho-escura, foi resgatado 
de cima do telhado em que esteve ilhado 

por quatro dias durante a trágica enchente que 
abateu o Rio Grande do Sul. As aflitivas imagens 
do resgate tornaram o animal um símbolo da tra-
gédia ambiental e da resistência do povo gaúcho.

Enquanto isso, a Constituição Federal está 
completando 36 anos. Promulgada em 5 de ou-
tubro de 1988, a Carta é celebrada por reconhe-
cer vários direitos e garantias, essenciais para o 
cidadão e para a sociedade. Mas há um em espe-
cial que deve ser destacado pela clareza e contun-
dência com que foi enunciado.

A Constituição proclama que temos, todos, o 
direito fundamental ao meio ambiente ecologica-
mente equilibrado (artigo 225). A sadia qualidade 
de vida, de todos os seres humanos, é um direi-
to que impõe ao Poder Público e à coletividade a 
defesa e a preservação do meio ambiente para as 
presentes e futuras gerações. 

A primeira referência à legislação ambiental 
no país deu-se, no interesse da Coroa, com o Re-
gimento do Pau-Brasil, em 1605. As duras puni-
ções, que iam do confisco à pena de morte, não 
foram suficientes para proteger as florestas da sa-
nha predatória. 

Em 2024, a escalada de eventos extremos — se-
cas, enxurradas, inundações, deslizamentos, asso-
reamentos de cursos d’água, nuvens de poeira, in-
cêndios florestais, desmatamentos, pulverização 
de produtos extremamente tóxicos sobre povoa-
dos, campos e florestas, recordes de temperaturas 

e baixa umidade — demonstra as consequências 
da deliberada ação humana contra o meio am-
biente. Por vezes, a catalogação do direito como 
fundamental não se mostra suficiente para impor 
a proteção ambiental em face de interesses ime-
diatos concretos.

Além das investidas individuais predatórias 
contra o direito fundamental ao meio ambien-
te equilibrado, tem havido iniciativas legislativas 
que ignoram a Constituição e os compromissos do 
Brasil com a pauta civilizatória global representa-
da pela Agenda 2030 da ONU.

Em 2021, a Lei nº 14.285 alterou o Código Flo-
restal, permitindo a redução de áreas de proteção 
permanente nas margens de rios urbanos. A me-
dida ameaça o meio ambiente e as pessoas, agra-
vando os efeitos de enchentes. A lei é questionada 
no Supremo Tribunal Federal  (ADI 7146) por ferir 
o regime constitucional de repartição de compe-
tências. Leis ambientais de municípios e estados 
somente poderiam aumentar o rigor das normas 
nacionais, jamais reduzi-lo. 

Em 2022, a Lei nº 14.515/22 autoriza que em-
presas do setor agropecuário criem o próprio pro-
grama de defesa sanitária, atividade em que o Bra-
sil era referência mundial. A lei investe contra o 
Estado e o poder de polícia nos temas ambientais 
e de saúde pública, jogando contra a credibilida-
de da produção brasileira na disputa por merca-
dos mais exigentes. Por atribuir aos trabalhado-
res das indústrias e estabelecimentos agropecuá-
rios a responsabilidade de fiscalizar, aferir e certi-
ficar a salubridade de produtos e procedimentos 
do processo produtivo, reduzindo a participação 

do Estado, a lei está sendo questionada no STF 
(ADI 7351).

Em 2023, a Lei nº 14.785 alterou a regulação 
para aprovação, comercialização e uso de agro-
tóxicos. A lei que facilita o uso de produtos extre-
mamente tóxicos, ignorando o alerta de cientis-
tas e de instituições, nacionais e internacionais, 
para as consequências arrasadoras na saúde e no 
meio ambiente está sendo questionada no STF 
(ADI 7701). O tema do estímulo aos agrotóxi-
cos, por meio da concessão de isenções tributá-
rias, também é objeto de questionamento no STF 
(ADI 5553).

Em meio à fumaça, o inusitado pedido de mi-
nistros do governo brasileiro à União Europeia de 
adiamento da norma que exige commodities li-
vres de desmatamento expõe a preocupação com 
as consequências do descaso com os compromis-
sos ambientais. Certamente, depõe contra a pre-
tensão brasileira de ser reconhecido como líder 
na pauta climática.

A anedota do gato no telhado retrata o raciocí-
nio que ameniza a péssima notícia, homeopati-
camente dosada: subiu, escorregou, caiu e, infe-
lizmente, morreu. No Brasil de 2024, quem subiu 
foi um cavalo.

O histórico recente do STF é de sintonia com a 
pauta que envolve a adoção de medidas ousadas, 
abrangentes e essenciais para promover o Estado 
de Direito, os direitos humanos e a responsivida-
de das instituições políticas. Assim, tem freado as 
investidas predatórias. A Corte está sendo convo-
cada a concretizar o compromisso do Estado bra-
sileiro com a Agenda 2030.

 » leomaR DaRoncho
Procurador do Trabalho

O cavalo no telhado e a Constituição

Pequenas 
que nos 
fazem 

gigante

e
las estão presentes no dia a dia de toda 
a população brasiliense, fornecendo in-
sumos e produtos imprescindíveis pa-
ra nosso conforto e subsistência. Estão 

ao nosso lado, no comércio da vizinhança, 
ou mesmo a distância, atendendo a nossas 
conveniências, adaptadas cada vez mais ao 
mundo do e-commerce. As micro e pequenas 
empresas são as verdadeiras protagonistas da 
economia brasileira. Por isso, neste 5 de ou-
tubro, Dia Nacional da Micro e Pequena Em-
presa (MPE), celebramos a força, a resiliên-
cia e o impacto desses empreendimentos na 
transformação do nosso país. 

No Distrito Federal, as MPEs são muito 
mais do que números: são a base que sustenta 
o emprego, a inovação e a geração de renda, 
impulsionando o desenvolvimento regional 
de maneira ímpar. Quando falamos de micro 
e pequenas empresas, falamos de histórias de 
coragem, empreendedorismo e determina-
ção que, mesmo diante de desafios, movem a 
economia e constroem o futuro em ambien-
tes tão diversos, como artesanato, eventos, 
agronegócio, tecnologia, saúde, beleza, gas-
tronomia, turismo, moda… Essa diversidade 
também extrapola limites impostos por bar-
reiras como etarismo, sexo e etnia. São diver-
sas, como diversa é nossa estratificação social. 

Em todo o Brasil, representam 99% das em-
presas em atividade, empregando, aproxima-
damente, 55% da força de trabalho formal no 
setor privado e gerando mais de 30% do PIB 
nacional. No DF, cerca de 97% das empresas 
se enquadram nessa categoria, e mais de 200 
mil empregos diretos foram criados por es-
sas empresas nos últimos anos. Somente em 
2024, houve a abertura de mais de 57 mil pe-
quenos negócios na nossa capital. Esses da-
dos, por si só, já revelam o poder que as MPEs 
possuem em moldar a economia local.

Além de serem grandes responsáveis pela 
geração de emprego e renda, as MPEs são es-
senciais para a descentralização econômica. 
Elas estão presentes em todas as regiões ad-
ministrativas do DF, promovendo desenvol-
vimento e oportunidades onde antes existia 
pouca ou nenhuma oferta de trabalho. 

E são empresas que se adaptam com cria-
tividade ao mindset corporativo. Pequenos 
negócios que, tradicionalmente, tinham uma 
presença limitada ao comércio local passaram 
a explorar mercados digitais, contando para 
isso com o apoio do Sebrae. A digitalização 
de processos, vendas on-line e estratégias de 
marketing digital, por exemplo, se tornaram 
ferramentas poderosas para que essas empre-
sas alcancem novos públicos e aumentem sua 
competitividade. 

Nós do Sebrae temos orgulho de sermos 
parceiros nesse processo de fortalecimento, 
oferecendo capacitações e consultorias es-
pecializadas, que ajudam o empreendedor a 
navegar no ambiente digital com mais segu-
rança e eficiência. Além disso, com ações vol-
tadas para o desenvolvimento de capacida-
des gerenciais, inovação, acesso ao crédito e 
inserção em novos mercados, temos ajudado 
milhares de empresários a superar desafios e 
prosperar. Somente nos últimos dois anos, o 
Sebrae ofereceu mais de 10 mil horas de ca-
pacitação em diferentes áreas de gestão em-
presarial, com foco no aumento da competi-
tividade e na sustentabilidade dos negócios.

Essas empresas são muitas vezes tradicio-
nais, mas nem por isso deixam de estar aten-
tas às necessidades de inovação. O Sebrae DF 
tem sido um parceiro estratégico em proje-
tos que têm proporcionado aos empresários 
acesso a soluções tecnológicas inovadoras, 
desde a melhoria de processos produtivos até 
o desenvolvimento de novos produtos e ser-
viços. O programa de aceleração de startups, 
por exemplo, tem colocado o DF no mapa da 
inovação nacional, com empreendedores lo-
cais ganhando destaque em setores de ponta, 
como tecnologia da informação, agronegócio 
e sustentabilidade.

A política de fortalecimento das MPEs tam-
bém se estende ao campo da articulação com 
o poder público. Temos trabalhado em parce-
ria com o governo distrital e entidades repre-
sentativas do setor para reduzir a burocracia, 
facilitar o acesso ao crédito e implementar po-
líticas públicas que promovam um ambien-
te de negócios mais favorável para as micro e 
pequenas empresas. Recentemente, a criação 
de linhas de crédito específicas para MPEs e 
a simplificação do processo de abertura de 
empresas são alguns dos frutos desse traba-
lho colaborativo.

O desenvolvimento do DF está umbilical-
mente atrelado ao sucesso das micro e peque-
nas empresas. Por isso, ao celebrarmos este 
dia, reafirmamos o nosso compromisso com 
o empreendedorismo local e deixamos evi-
dente que, com o apoio certo, as MPEs conti-
nuarão sendo protagonistas na construção de 
um futuro próspero e mais justo para todos.

 » Rose Rainha
Diretora superintendente do Sebrae no DF





Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 5 de outubro de 2024 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

CLIMA

Calor recorde e os 
perigos para a saúde

O 
calor segue sem dar tré-
gua. Pelo segundo dia 
consecutivo, Brasília re-
gistra a temperatura mais 

quente do ano, quando os termô-
metros marcaram 36,9°C no Ga-
ma, no Plano Piloto chegou a 36° 
em média, a umidade do ar che-
gou a 11%. Além disso, a capital 
passa pelo maior período de es-
tiagem da história completan-
do hoje 165 dias sem chuva. De 
acordo com o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), há pre-
visão de precipitações isoladas 
para quarta-feira. Especialistas 
recomendam cuidados com os 
impactos das mudanças climáti-
cas (confira abaixo). 

A temperatura na capital está 
cinco graus celsius acima da mé-
dia prevista para o mês, que era 
de 29°C. Além disso, a umidade 
para os próximos dias está bem 
abaixo do recomendado e varia 
de 12% a 15%, quando o ideal se-
ria acima de 60%. Ainda segundo 
o instituto, as características pa-
ra as precipitações só começam 
a surgir, de fato, no fim do mês e 
início de novembro.

Foco na hidratação é a princi-
pal precaução que as pessoas po-
dem adotar para evitar os proble-
mas gerados pelo calor, é o que re-

comenda o clínico geral e coorde-
nador da Clínica Médica do Hos-
pital Santa Lúcia, Lucas Albanaz. 
“O consumo de líquidos claros em 
abundância, hidratação da muco-
sa, pele, olhos e narinas são muito 
importantes. São cuidados que de-
vemos ter nesse período de maior 
calor”, destacou. “Evitar o consu-
mo de alimentos muito pesados 
e gordurosos, como frituras, bem 
como o uso de roupas muito pe-
sadas e a prática de exercícios físi-
cos em locais abertos nos horários 
de exposição ao sol”, acrescentou.

Segundo o médico, também é 
necessário um olhar atento pa-
ra crianças e idosos. “Os meca-
nismos regulatórios em relação à 
sudorese e ao controle de tempe-
ratura do corpo, muitas vezes po-
dem não funcionar tão adequa-
damente quanto em um indiví-
duo adulto”, reforçou.

Complicações

Desde segunda-feira, a gestante 
Isabela Barbosa, 23 anos, tem sen-
tido os efeitos do calor. “Às vezes 
minha pressão baixa de uma vez, e, 
como tenho pressão alta, fica bem 
difícil, principalmente nas escolas, 
porque sou professora e nem to-
das as salas possuem ar-condicio-
nado ou ventilador funcionando”, 
ressaltou. “Passo por uma dificul-
dade muito grande dentro do am-
biente de trabalho”, acrescentou.

Os sintomas vão de falta de ar, 
suor e dor de cabeça. “Também te-
nho sentido muita fraqueza e falta 
de apetite. Me receitaram parace-
tamol para mitigar esses efeitos”, 
disse, enquanto esperava atendi-
mento na emergência do Hran.

O frentista Leonardo Pedro de 
Sousa, 50, morador de Águas Cla-
ras, também está sofrendo com o 
calor e a seca. Ele contou ao Cor-

reio que sofre com o calor e com 
a poeira ocasionada pelas obras 
públicas que estão ocorrendo em 
todo o trecho da Epig. “Está sen-
do muito difícil trabalhar, o calor é 
intenso, muito abafado. Com essa 
obra aqui ao lado, fica difícil respi-
rar. Reclamamos com o engenhei-
ro; eles dizem que vão mandar um 
caminhão-pipa, mas passou uma 
única vez. Eu saio de casa no sol 
de 12h para chegar aqui às 14h. 
Dentro dos transportes públicos 
é pior ainda, não tem ar-condi-
cionado. No metrô, por exemplo, 
fica insuportável”, disse.

Maykon Douglas, 20, trabalha 
dia e noite vendendo doces nas 
quadras e semáforos da cidade 
e comenta sobre os desafios que 
enfrenta trabalhando nesse ca-
lor escaldante. “Passei por uma 
gripe, mas acho que é por causa 
do tempo. Fica quente e frio, aí 
fica difícil não ficar doente. Mi-
nha boca e o corpo ressecam por 
causa do calor, e acabo passan-
do mal. Esse tempo faz a gente 
ficar cansado, bastante cansado. 
Trabalho todos os dias pelo Pla-
no Piloto, debaixo desse sol, aca-
bo andando muito para vender 
meus produtos”, relatou o mora-
dor de Luziânia.

* Estagiários sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » LUÍS FELLYPE RODRIGUES*
 » MILA FERREIRA

Coversa com especialistas

Quais políticas públicas 
poderiam mitigar os efeitos 
negativos das mudanças 
climáticas no DF?

Cuidar dos parques, recupe-
rar áreas degradadas, reflores-
tar, oferecer incentivos econô-
micos para manter o Cerrado. 
Trabalhar a educação ambiental 

também é importante. Melhorar 
o transporte público permitindo 
que as pessoas deixem os car-
ros em casa também seria uma 
importante adaptação. Melho-
rar também a questão da drena-
gem, é essencial melhorar a dre-
nagem pluvial. Cuidar dos ma-
nanciais também é importante. 
Mundialmente, trabalha-se a mi-
tigação com a de retirada do CO2 
da atmosfera para reverter o efei-
to estufa. Uma maneira de fazer 

isso é plantando árvores. Evitar 
o consumo de combustíveis fós-
seis é outra forma.

Quais são os impactos 
que essas mudanças 
climáticas podem trazer?

Mudanças climáticas são fe-
nômenos normais na história 
da Terra. Segundo o IPCC (Inter-
governmental Panel on Climate 
Change), há uma tendência de 
aumento da temperatura e isso 

vai se refletir em fenômenos co-
mo aquecimento e calor extremo. 
Pode acontecer também impac-
tos na agricultura. Por exemplo, 
se as temperaturas estão entre 
25 e 30º C e de repente sobe pa-
ra 35 a 40º C, o produto já não se-
rá mais produzido como antes.

O que a sociedade pode 
fazer para lidar com os 
efeitos das mudanças?

Não desperdiçar água, prote-

ger os nossos mananciais, que 
são valiosos para o abasteci-
mento público e proteger o nos-
so bioma de modo geral. O Cer-
rado é conhecido como o ber-
ço das águas, a caixa d´água do 
país, uma região rica em nascen-
tes. Não temos grandes rios, mas 
abastecemos as principais bacias 
hidrográficas do Brasil. Fica essa 
lição de respeito e cuidado com 
o meio ambiente, além do uso ra-
cional da água.

Luiz Roberto Moreira

O forte calor que o DF está 
vivendo pode ocasionar em 
períodos de chuvas intensas?

Nos primeiros dias da prima-
vera, sim. A primavera começou 
dia 22 de setembro e vai até de-
zembro. Ela tem como caracte-
rística uma estação de transição. 
Todos os primeiros momentos 
dela, têm característica da es-
tação passada, que é o inverno. 
O inverno é quente, seco e com 

estiagem. À medida que vai se 
desenvolvendo, ela vai adqui-
rindo as características da pró-
xima estação, que é o verão, on-
de temos a estação mais chuvo-
sa. Climatologicamente setem-
bro e outubro são os meses mais 
quentes e quando você tem es-
sa composição de calor em um 
momento de baixa umidade, vo-
cê vai nessa condição de chu-
vas que podem vir em forma de 
pancadas, com trovoadas, raja-
das de vento e até a possibilida-
de de queda de granizo.

Podemos esperar ondas 
de calor mais intensas nos 
próximos anos?

A tendência é essa. Podemos 
sim esperar ondas de calor, de 
frio e tempestades, como a que 
estamos vendo não só aqui no 
Brasil, mas no mundo todo. In-
dependente das pessoas acre-
ditarem ou não em mudanças 
climáticas, os efeitos dela es-
tão acontecendo. Essa mudança 
está influenciando no aumen-
to da temperatura média glo-
bal e na frequência dos eventos 

extremos. Eu diria até que o que 
temos vivido é o novo normal.

Esse período sem chuvas 
tem ligação com o El Niño — 
fenômeno climático?

Tivemos o El Niño ano pas-
sado, que começou em junho 
de 2023 e foi até junho deste 
ano. Ele não foi considerado 
um super El Niño, mas foi de 
intensidade forte. O pico máxi-
mo dele foi de novembro a ja-
neiro. Uma das características 
desse fenômeno foi jogar chuva 

em excesso na região e dimi-
nuí-las na parte norte e nor-
deste. Na área central do país, 
que envolve o DF, a influência 
ficou mais ligada com a ques-
tão da temperatura, isto é, que 
teve várias ondas de calor e foi 
considerado o ano mais quen-
te já registrado na história das 
medições meteorológicas, se-
gundo a Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM). O El 
Niño tem essa característica de 
estar associado com o calor, e 
isso foi fato.

Arquivo pessoal

Quais os principais 
cuidados com o calor?

O calor intenso de Brasília, 
com temperaturas variando en-
tre 30 e 40 graus, somado à baixa 
umidade do ar, coloca o organis-
mo sob estresse, exigindo adapta-
ções que podem comprometer a 
saúde. O corpo humano reage a 
essas condições extremas de ma-
neira a tentar manter o equilíbrio 
interno, mas o processo demanda 

energia e pode alterar o funcio-
namento de diversos órgãos, in-
cluindo o sistema cardiovascu-
lar e respiratório. Entre os efeitos 
mais comuns estão o aumento ou 
a redução da quantidade de uri-
na, aceleração ou desaceleração 
dos batimentos cardíacos e mu-
danças na ventilação pulmonar.

Quais os sintomas 
recorrentes do calor?

Durante períodos de calor 
extremo, os sintomas mais co-
muns são aqueles relaciona-
dos às vias respiratórias, como 

rinite, sinusite e faringite. Em 
alguns casos, podem ocorrer 
complicações mais graves, co-
mo pneumonia e bronquite. Pa-
cientes hipertensos também es-
tão mais suscetíveis a infartos e 
AVCs. Além disso, o calor pode 
agravar problemas dermatoló-
gicos, levando a surtos de der-
matite. Crianças e idosos são 
grupos especialmente vulnerá-
veis. As crianças, muitas vezes, 
se distraem e não ingerem lí-
quidos suficientes, o que pode 
levar à desidratação rápida. Já 
os idosos, que frequentemente 

apresentam funções corporais 
mais lentas e estão em situações 
de cuidados contínuos, tam-
bém podem desidratar com fa-
cilidade, especialmente se não 
houver atenção adequada por 
parte dos cuidadores.

Quando buscar  
atendimento hospitalar?

Pessoas que possuem con-
dições de saúde pré-existentes, 
como imunodeficiência, pa-
cientes em quimioterapia ou 
aqueles que fazem uso de me-
dicamentos imunossupressores, 

devem estar particularmente 
atentos aos sinais de alerta. Sin-
tomas como tontura, desmaios, 
cansaço excessivo e dor abdo-
minal podem indicar desidrata-
ção severa, comprometimento 
renal ou outros distúrbios gra-
ves relacionados ao calor. Nes-
ses casos, é fundamental pro-
curar atendimento médico ime-
diatamente. Além disso, os sin-
tomas respiratórios, como sinu-
site e rinite, podem ser tratados 
em uma clínica ou ambulatório, 
evitando que a condição evolua 
para algo mais grave.

CHRISTIAN DELLA GIUSTINA, 
ambientalista e doutor em 
Desenvolvimento Sustentável

ANDREA RAMOS, 
meteorologista da Climatempo 

Reprodução / vídeo

JOSÉ STÊNIO PONTE, 
otorrinolaringologista e 
CEO Grupo OtorrinoDF

O frentista Leonardo Pedro 
sofre com o calor e a poeira

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

A gestante Isabela Barbosa  
foi à emergência do Hran

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

O vendedor Maykon Douglas 
reclama do clima seco

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

Os termômetros do Plano Piloto marcaram 36ºC, em média. No Gama, a temperatura chegou a 36,9°C 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Temperatura mais alta do ano foi 
registrada ontem. Termômetros marcaram 
36,9ºC no Gama. Com mais um dia sem 
chuva, o DF chega hoje a 165 de estiagem
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Wellington confirma 
ter recebido recado 

para pagar por 
decisão no STJ

O presidente da Câmara Legislativa, Wellington Luiz (MDB), confirmou 
à coluna ter sido procurado por “terceiros” com um recado de que uma 
advogada de nome Caroline Azeredo estaria oferecendo serviços para 
influenciar na decisão de um processo de interesse do parlamentar em 
tramitação no Superior Tribunal de Justiça (STJ). O caso estava sob a 
relatoria da ministra Nancy Andrighi, conforme mostrou reportagem 
da revista Veja, publicada na quinta-feira. Wellington não aponta o 
nome de quem levou a mensagem. Ele se negou a dar a informação 
até mesmo quando prestou depoimento sobre o caso, em primeiro 
de agosto, na 1ª Delegacia de Polícia, no Plano Piloto. No depoimento, 
Wellington disse ter sido procurado por “interpostas pessoas”. Segundo 
a Veja, o caso é mais um episódio envolvendo um esquema de vendas 
de decisões judiciais do qual fariam parte assessores de gabinetes de 
ministros do STJ, sem o conhecimento dos magistrados. A denúncia 
está sob investigação na Polícia Federal e no próprio STJ e já resultou 
no afastamento de dois desembargadores no Mato Grosso.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

RELIGIÃO

Sob as bênçãos do padroeiro
O dia de São Francisco de Assis, 4 de outubro, foi celebrado por fiéis que levaram seus pets para receber a consagração

N
a escadaria da Basílica 
Santuário São Francis-
co de Assis, na 915 Nor-
te, a cachorrinha Nina, 

de 13 anos, se acomodava na ca-
deira de rodas, ao lado da tuto-
ra, Helena Borges, 70 anos. Aos 
quatro anos, a cadela perdeu o 
movimento das patas traseiras, 
devido a um problema na colu-
na. A condição, no entanto, não 
a impediu de participar de todas 
as celebrações em homenagem 
ao padroeiro dos animais, cujo 
dia é comemorado em 4 de ou-
tubro. Bichos receberam ben-
çãos de freis e os fiéis partici-
param de missas e se divertiram 
em uma quermesse. 

Como os pets não podem en-
trar na igreja durante as mis-
sas, Nina e Helena decidiram 
acompanhar a cerimônia do la-
do de fora. Bastante emociona-
da, a tutora contou que a cadela 
foi rejeitada por três famílias an-
tes de ser adotada por ela. “Creio 
que ela foi reservada para mim 
por Deus, que também me pre-
parou para recebê-la”, disse.

São Francisco de Assis signi-
fica, para a funcionária públi-
ca aposentada, humildade, soli-
dariedade, amor e proteção aos 

animais. “É uma benção ter a Ni-
na comigo. Costumo dizer que 
ela é o meu antidepressivo, en-
tão, tenho superado muitas difi-
culdades por causa dela. É o xodó 
da casa. E, deixo claro: onde não 
cabe a Nina, não me cabe, tan-
to que já deixei de viajar, porque 
determinados lugares não acei-
tavam animais”, revelou. 

Devido ao seu amor pela na-
tureza e por tudo que envolve 
o meio ambiente, São Francis-
co é considerado padroeiro dos 
animais. Frequentemente foi re-
tratado rodeado por bichos, so-
bretudo pássaros. “Pelo cântico 

das criaturas, São Francisco as 
olhava e via a mão de Deus, que 
confiou ao ser humano o cuida-
do com tudo que deixou aqui na 
terra”, disse o o frei Flávio Frei-
tas, reitor e pároco da Basílica. 
“Quem não gosta de ter um bi-
chinho de estimação em casa? 
Ele desperta o sentimento de 
humanidade, afeto e amor em 
nós”, completou.

Janja Silva, primeira-dama 
do Brasil, esteve no santuário, 
pela manhã, acompanhada de 
suas três cachorrinhas: Resis-
tência (que subiu a rampa do 
Palácio do Planalto no dia da 

posse do presidente Lula), Es-
perança e Paris.  

Devoção

Nos braços de Fancisco Ca-
bral, 50, o cachorro Teddy, 13, 
recebeu a esperada benção. O 
pet perdeu o movimento das pa-
tas por causa de um quadro con-
vulsivo. Devoto, o motorista foi 
pedir pela saúde do seu “parcei-
ro de muitos anos”, adotado ain-
da filhote, aos três meses. “Ele 
faz tudo comigo. Depois que 
adoeceu, começou a me acom-
panhar no trabalho também, 

onde dou água, alimentação e 
remédios. É meu companheiro 
da vida”, ressaltou o morador de 
Vicente Pires. 

A schnauzer Duda, 9, também 
recebe a benção dos freis todos 
os anos, na área externa da ba-
sílica. A tutora Christiane Maro-
to Cunha, 61, explica que, como 
a cadela tem diabetes, o cuidado 
com as medicações é minucio-
so. “Tudo é bem controlado. Ela 
é a criança da casa, a gente ama 
igual filho. Quando ela adoece, 
todos ficam preocupados e se 
movimentam para que ela se re-
cupere”, afirmou. 

Os irmãos Guilherme, 20, e 
Mariana Roumillac, 25, aprovei-
taram a celebração para levar 
a calopsita Jhonny, 8, e os pugs 
Pandora, 4, e Ravena, 6, para re-
ceberem as bençãos, principal-
mente porque, na próxima se-
mana, a cachorrinha mais velha 
passará por uma cirurgia para 
corrigir uma braquicefalia. To-
dos os anos, a família celebra a 
data. “Jhonny está sempre pre-
sente com os cães. E, se tivésse-
mos outros animais, traríamos 
aqui também”, contou Mariana. 

Chance de adoção

Os voluntários do Projeto Aca-
lanto, que resgata, cuida e promo-
ve a adoção de animais abando-
nados, também estiveram pre-
sentes na festividade. Onze cães, 
de diferentes tamanhos e idades, 
aguardaram um lar no espaço ex-
terno da basílica. A veterinária La-
rissa Queiroz, 50, uma das volun-
tárias, contou que participar de 
eventos como o dia do padroeiro 
dos animais ajuda o projeto a re-
ceber mais visibilidade e aumen-
ta as chances de adoção dos pets. 
Hoje e amanhã, o grupo estará em 
feiras de adoção nas lojas Cobasi, 
no Venâncio 2000, e do Casa Park, 
das 11h às 17h30.

No pátio da Igreja, frade joga água benta nos bichinhos Janja Silva, primeira-dama do Brasil, levou três cadelinhas

Fotos:  Ed Alves/CB/DA.Press
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Vices na disputa à OAB-DF

Os advogados Paulo Maurício Siqueira, o 
Poli, e Everardo Gueiros, pré-candidatos 

à presidência da OAB-DF escolheram 
mulheres como vice para compor 

suas chapas. A advogada e professora 
Roberta Queiroz, que atua desde 2006 

na área cível, será a vice do Poli. Hoje ela 
é secretária-geral adjunta e corregedora 
da OAB-DF. Na vice de Everardo, entra a 

criminalista Rute Raquel Vieira Braga, que 
tem escritório no Gama e já participou 

de quase 500 júris em sua trajetória.

Pacto pela segurança

O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, 
se reuniu com o secretário de Segurança Pública, 
Sandro Avelar, para apresentar a campanha 
“Moro Aqui, Compro Aqui”, de incentivo ao 
consumo no comércio local, e falou sobre 
as demandas dos comerciantes no quesito 
segurança. Avelar destacou a importância da 
poda das árvores e de uma iluminação adequada 
para afastar a criminalidade. Os dois selaram 
um pacto de colaboração mútua, referente às 
políticas públicas da área: a segurança é dever 
do estado, mas é responsabilidade de todos.

Ameaça

No depoimento à Polícia Civil, Wellington Luiz afirmou ter sido 
avisado de que, se não pagasse pela interferência no processo a 
seu favor, iria se arrepender. O deputado garante que não houve 
nenhuma abordagem direta a ele e que, se isso tivesse ocorrido, ele 
teria tomado providências. “Caso tivessem feito diretamente a mim, 
sairiam direto para delegacia”, disse à coluna. “Não fui procurado 
diretamente. Sou policial civil aposentado — com muito orgulho — e 
a minha trajetória já inibe esse tipo de aproximação”, acrescentou.

Mudança de rumo na decisão judicial

Wellington Luiz garante que, na ocasião, não 
acreditou na oferta, tampouco na ameaça ocorrida 
em março. Mas estranhou uma mudança de 
rumo na sua demanda em tramitação no STJ. 
O processo em questão se refere a uma ação 
impetrada por Wellington e sua esposa, Kilze 
Beatriz Silva, de usucapião relacionada a uma área 
pertence à Caesb onde foi construída a residência 
do casal, na quadra 27 do Park Way. Eles perderam 
a causa em primeira e segunda instâncias no 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), sob o fundamento de se tratar de 
imóvel da Caesb com a finalidade específica de 
viabilizar o abastecimento de água — em razão 
de características peculiares que favoreciam o 
atingimento dessa finalidade pública. Além disso, 
o imóvel se encontra situado, segundo o TJDFT, 
em área de preservação permanente. Wellington 
recorreu ao STJ e obteve uma primeira decisão, 
de dezembro de 2023, favorável à sua demanda. 
A ministra Nancy Andrighi sustentou ter ficado 
“demonstrado o exercício de posse mansa, pacífica 
e ininterrupta, com ânimo de dono, por mais de 20 
(vinte) anos”. A Procuradoria-geral do DF e a Caesb, 
então, recorreram e Andrighi voltou atrás, em 3 de 
junho último, acatando os argumentos do TJDFT.

Nova decisão

No curso da investigação do STJ sobre o caso das vendas de 
decisões judiciais envolvendo servidores de gabinetes de 
ministros, o processo de interesse do presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz, foi reautuado, ganhou nova 
numeração, e as decisões foram anuladas. Mas uma decisão 
está por vir. A ministra Nancy Andrighi pautou para a próxima 
terça-feira (08/10) na 3ª Turma o julgamento do mérito do 
pedido de usucapião da área de 7866 metros quadrados.

Denúncia do ex-marido

A história envolvendo o suposto achaque ao presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz, surgiu com um boletim de ocorrência 
relacionado a uma briga doméstica. Ex-marido da advogada 
Caroline Azeredo, envolvida no recado que chegou a Wellington, 
o advogado Rodrigo Alencastro procurou, em julho, a 1ª DP para 
se queixar de ter sido agredido em Lisboa por pessoas que seriam 
ligadas à ex-mulher, durante uma discussão. Sócio do conceituado 
escritório de José Eduardo Alckmin, Alencastro — que também 
é procurador do DF — teve a carteira e o celular roubados na 
ocasião. Ao chegar ao Brasil, ele foi à delegacia e contou ter ouvido 

meses antes Caroline conversar ao telefone com o suposto atual 
companheiro, Victor Pellegrino, sobre uma lista de processos do 
gabinete da ministra Nancy Andrighi, que poderiam ser alterados 
sem o conhecimento dela, para beneficiar as partes. À revista Veja, 
Caroline afirmou que tudo não passa de “vingança e inconformismo 
com o término do relacionamento abusivo” que eles viveram.

Advogada e empresária

Nas redes sociais, Caroline Azeredo se apresenta como 
empresária, advogada e ex-assessora de ministro do STJ. 
Ela é dona de um salão de beleza no Lago Sul, trabalhou 
durante meses no gabinete do ministro Napoleão 
Nunes Maia e no escritório de José Eduardo Alckmin.

kleber sales



16  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 5 de outubro de 2024  •  Correio Braziliense16 Brasília, sábado, 5 de outubro de 2024

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Chaves no circo
 » A famosa Turma da Vila (Chaves, Chiquinha, Quico, 
seu Madruga & Cia) chega a Brasília, em 10 de 
outubro, trazidos pelo Circo Mágico do Chaves. 
A apresentação ocorrerá no estacionamento do 
Ginásio Nilson Nelson, em um ambiente lúdico 
e interativo para toda a família. Além da querida 
trupe, outras  atrações, espaços fotográficos, 
lanchonete temática e recriação de cenários 
icônicos do seriado Chaves. A função circense 
prevê shows de mágico, malabaristas e acrobatas, 
além de apresentações de 25 artistas, entre 
cantores, atores e profissionais do circo. Ingressos 
disponíveis em ticketson.com.br

Sustentabilidade no design
 » Em parceria com a Breton, o Casapark Prime 
promove, em 9 de outubro, às 10h, um encontro 
para abordar práticas sustentáveis na indústria 
moveleira. O evento Design contemporâneo e a 
sustentabilidade na produção de mobiliário no 
Brasil contará com vários designers. Entre eles 
estarão os irmãos Caio e Carlos Carvalho, do Studio 
Ro+Ca; e também Fernanda Marques e Duda 
Portella, que explorarão o papel da criação de 
soluções criativas e conscientes. As inscrições são 
gratuitas e devem ser feitas pelo site sympla.com.br

Corrida delas
 » Brasília recebe, em 13 de outubro, a 3ª 
edição da corrida Encontro Delas, um 
evento esportivo dedicado, exclusivamente, 
ao público feminino. Com percursos de 
5 e 10km, a competição será na orla da 
Ponte JK, proporcionando uma experiência 
charmosa para as participantes: a vista do 
Lago Paranoá. Além da corrida, o evento 
também terá atividades voltadas ao bem-
estar e ao autocuidado. Para se inscrever, 
acesse encontrodelas.com.br/df

Festa do Pijama para a criançada
 » No Dia das Crianças, em 12 de outubro, 
o Boulevard Shopping Brasília vai 
transformar a tarde dos pequenos em 
uma grande aventura com uma Festa 
do Pijama, das 17h às 21h. O evento 
contará com programação especial, 
incluindo gincanas, pintura de rosto e 
distribuição de pipoca e algodão doce. 
Também haverá show de mágica com 
Carlos Steiner, às 17h30 e, logo depois, 
às 18h, a criançada poderá se divertir 
assistindo à peça Toy Story. Pequenos de 
todas as idades estão convidados a vestir 
suas roupas de dormir para aproveitar a 
festança. As vendas de ingressos começam 
amanhã, pelo site sympla.com.br

AS FACES ARTÍSTICAS DE BRASÍLIA
O Museu Nacional da República celebrou a 

riqueza cultural da capital federal e prestou uma 
homenagem à escritora pioneira Vera Brant com 
a inauguração, em 25/9 da exposição Brasília, a 
arte do Planalto. Com mais de 300 obras de 150 

artistas, a mostra reúne diferentes gerações e 
estilos, oferecendo ao público uma chance de 
conhecer as diversas faces da produção artística da 
região. Na cerimônia de abertura, personalidades 
do mundo das artes e da política ressaltaram a 

importância do legado de Vera, uma figura central 
que moldou parte significativa da identidade, da 
história e da cultura brasiliense. O evento, que 
tem curadoria de Paulo Herkenhoff e Sara Seilert, 
estará aberto à visitação até 24 de novembro.

OBITUÁRIO

Jovem morre em acidente
Gabriel Lima Martins tinha como marca o companheirismo e a amizade. Amigos 
e familiares lamentam a perda. Peritos analisam como seu carro capotou 

U
m acidente de trânsito ti-
rou a vida de Gabriel Li-
ma Martins, de 26 anos, 
ontem. Segundo amigos 

— que tinha aos montes, por ser 
muito admirado e carismático 
—, ele havia saído da Asa Sul e 
voltava para sua casa, no Itapoã. 
O carro capotou por volta de 
1h30, na Rota do Cavalo, trecho 
que liga a DF-001 à BR-020, em 

Sobradinho. A família informou 
que o velório será realizado ho-
je, no Cemitério Campo da Es-
perança, na Asa Sul a partir das 
14h, na capela 4. O sepultamen-
to está previsto para as 16h30.

O jovem cursava Ciência da 
Computação no Centro Univer-
sitário de Brasília (Ceub) e era 
conhecido por seu interesse pe-
la música, além do carinho e 
companheirismo com os ami-
gos. “Nós nos tornamos amigos 
no início de 2018, por meio de 

amigos em comum. Ele desco-
briu que eu era músico, e isso 
despertou uma amizade muito 
forte entre nós. Ele tinha muita 
cultura e conhecia um núme-
ro gigantesco de bandas, o que 
lhe dava um gosto musical mui-
to refinado”, disse André Gabriel 
Aquino, 26.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, 
o rapaz chegou a ser atendido 
por socorristas, mas não supor-
tou os ferimentos. Seu óbito foi 

confirmado ainda no local do 
acidente. Ainda não há informa-
ções detalhes do acidente.

A jornalista Maísa Moura, 
madrinha de Gabriel e amiga da 
família, relatou ao Correio que 
o afilhado: “Deixa uma legião 
de amigos. Tinha como marca 
o companheirismo e a amiza-
de. Todos estamos devastados.”.

Gabriel era filho único da jor-
nalista Cleia Martins, que atuou 
como repórter no Correio Bra-

ziliense por 20 anos. Rapaz estudava Computação e conhecia muitas bandas musicais

Arquivo pessoal

 » ALINE GOUVEIA, MARIA
 » EDUARDA LAVOCAT

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 4 de outubro

 » Campo da Esperança

Adeson Augusto de Paiva, 
87 anos
Divina Rodarte Franco, 89 anos
Elias Masashi Saito, 75 anos
Eucrésio da Silva,78 anos
Francisco Carlos Nunes 
Maynarde, 70 anos
Francisco Lima Feitosa, 72 anos
Gentil Ramos de Souza, 96 anos
Iara de Oliveira Santos, 86 anos
Jamile Aparecida Vasconcellos 
Egler, 75 anos

João Vicente da Silva, 61 anos
José Anchieta Gomes de Freitas, 
87 anos
Maria Francisca Gomes, 70 anos
Maria Lúcia Corrêa Choairy, 
87 anos
Nair Osório Meirelles, 91 anos
Otávio Pedreira, 87 anos
Paulo Alves Bicalho, 80 anos
Reno Tavares de Oliveira, 36 anos

 » Taguatinga

Ana Cláudia Vieira Duarte, 
54 anos

Antônio Moreira dos Santos, 
95 anos
Bernadete Costa de Almeida, 
85 anos
Célia Maria Ribeiro de Oliveira, 
63 anos
Clarindo Pereira da Silva, 83 
anos
Francisco Macêdo de Morais, 
98 anos
Isídia Dominga dos Santos, 
80 anos
João Alves Pereira, 76 anos
João Mendes Neto, 76 anos

Joaquim Lucca de Oliveira 
Nunes, menos de um ano
Júlio José de Pina, 82 anos
Leuza Alves Oliveira, 68 anos
Maria dos Anjos Rodrigues 
Oliveira, 89 anos
Maryelith Isabel Nunez Lopez, 
menos de um ano
Edlane da Silva Nunes, 
40 anos
Sônia Maria da Silva, 
65 anos
Vili Santo Andersen, 
92 anos

 » Gama

Anderson de Sousa Neves, 
40 anos
Antônio,Pereira Magalhães, 
78 anos
Marlene Silva Pereira, 63 anos
Paulolúciodacosta, 68 anos

 » Planaltina

Leila Sandra dos Santos 
Medeiro, 47 anos
Raimundo Zacarias Sobrinho, 
84 anos

 » Brazlândia
Ana Maria da Vitória, 54 anos

 » Sobradinho
Anderson Santos de Sousa, 
31 anos
Auta de Jesus Araújo, 10 anos
Lucília Lima de Alencar Sousa, 
72 anos
Madalena da Silva Carneiro, 
70 anos

 » Jardim Metropolitano
Francisco Cosme Ferreira, 
82 anos (Cremação)

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

VALE O REGISTRO

O 1º Concurso Nacional de Piano, organizado pelo Instituto Pedro 
Gordilho, foi concluído com êxito em 27/9. Na foto, a banca examinadora — 
composta pelos pianistas Alexandre Dias, Ligia Moreno, Anastasiya Evsina, 
Pedro Gordilho e Ana Paula Gordilho Pessoa — avalia os participantes: 
Matheus Oshiro, que conquistou o 2º lugar. A vitória ficou com Jordan 
Alexander e o título de candidato revelação foi para Arthur Dante.

Arquivo pessoal

A chefe de Assuntos Políticos, Cultura e 
Comunicação da Embaixada do Reino dos 
Países Baixos, Hind Ribeiro; e o segundo 
secretário de Assuntos Políticos da Embaixada 
do Reino dos Países Baixos, Júlio Floot

Casandra Amstel 
Veen e Ficenca Eliza, 
representantes da 
Embaixada do Suriname
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O embaixador e a embaixatriz da Bélgica, 
Peter Claes e Alexandra Costa, com a filha 
Elizabeth e Antonio Aversa  

O embaixador e a embaixatriz da Itália, 
Alessandro Cortese e Elissavet Makri

Fotos: Johnson BarrosPor uma noite, a capital ficou laranja

Na noite da última quarta-feira, o bar Infinu, na 506 Sul, foi tingido 
de laranja — cor símbolo dos Países Baixos — para comemorar a 
Semana da Língua Neerlandesa. Organizada pela embaixada do Reino 
dos Países Baixos, a celebração foi uma explosão de cultura, música e 
gastronomia, que envolveu os convidados na atmosfera vibrante do 
local. O início se deu com um brinde regado a Orange Caipi, um drinque 
criado, exclusivamente, para a ocasião, que misturou ingredientes 
da caipirinha brasileira com as cores da família real holandesa. O 
happy hour foi o ponto alto do calendário cultural preparado pela 
representação do país europeu para os brasilienses, entretendo também 
convidados de diversas embaixadas que marcaram presença.

Um brinde à arte

Em um clima de 
descontração, a Galeria 
Mercato + Antiguidades 
+ Arte foi palco de um 
happy hour exclusivo 
que reuniu membros 
do corpo diplomático 
e amigos dos anfitriões 
Antonio Aversa e 
Roberto Corrieri no 
último sábado. O 
evento tinha a intenção 
de reintegrar o Conic 
à cena artística e viva 
da capital federal 
tornando a galeria um 
ponto de encontro e 
de troca de ideias para 
artistas, curadores e 
colecionadores. Os 
convidados brindaram 
à existência do espaço 
e curtiram uma 
noite de conversas 
e de contemplação 
de obras.

Bruno Araújo e Bruno Dantas, presidente do TCU

Fotos: Maria Martins

Paulo 
Herkenhoff 
e Gilmar 
Mendes
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Marcas & Negócios

Mercado de limpeza em expansão
De acordo com a Euromonitor 

International, empresa de pes-
quisa de mercado com sede em 
Londres, é previsto que o consu-
mo de produtos de limpeza no 
Brasil cresça 35% até 2027, atin-
gindo US$ 9,3 bilhões. O levan-
tamento também indicou que 
o território brasileiro ocupa a 
quarta posição no mercado glo-
bal desse nicho. A contribuição 
para esse aumento é feita de for-
ma significativa por empresas re-
lacionadas ao setor.

Em Brasília, a Comercial Alvo-
rada tem contribuído para esse 
cenário há quase duas décadas. 
"Fundada em 2006, em Brasí-
lia, com o objetivo de atender ao 
crescente mercado de limpeza e 
descartáveis na região, começa-
mos com uma equipe pequena, 
mas sempre com uma visão de 
crescimento e foco na qualida-
de do serviço. Hoje, temos orgu-
lho de ter expandido nossas ope-
rações, mantendo os valores que 
nos trouxeram até aqui", conta 
Everton Braga, CEO do negócio. 

Segundo o executivo, a em-
presa valoriza a inovação, a ética 
e o compromisso com os clien-
tes. Na prática, o foco é fornecer 
soluções eficientes para os de-
safios do dia a dia dos parceiros, 
trazendo uma vasta gama de pro-
dutos de limpeza, higiene pro-
fissional e descartáveis. "Busca-
mos ser uma referência no setor, 
com atendimento personalizado 
e respeito às necessidades de ca-
da cliente", diz.

Para Everton, o diferencial 
do empreendimento diz respei-
to, justamente, ao atendimento 
personalizado, aliado à agilidade 

No entanto, com a sua evolução, 
o empreendimento buscou novas 
formas de ampliar a sua atuação.

"Desde o início, enfrentamos 
grandes desafios, como a moder-
nização de nossos processos, a 
adaptação às novas tecnologias e a 
necessidade de expandir nossa in-
fraestrutura. A construção do novo 
centro de distribuição no Polo JK e 
a abertura da filial em Goiânia fo-
ram marcos importantes, além da 
integração de tecnologias como o 
CRM e a automação logística, que 
transformaram nossa maneira de 
operar", informa Everton. 

Planos de negócio

A empresa brasiliense, pen-
sando no futuro, abriu uma fi-
lial em Goiânia como uma deci-
são estratégica para a marca. "A 
construção da filial envolveu um 
planejamento cuidadoso para ga-
rantir que nossas operações fos-
sem eficientes e que pudéssemos 
replicar o sucesso de Brasília. Foi 
um processo desafiador, mas que 
resultou em uma presença mais 
forte e próxima dos nossos clien-
tes", comenta Everton.

Para os próximos anos, a bus-
ca será pela ampliação das opera-
ções com novos investimentos em 
tecnologia e aumento do portfólio 
de produtos. "Estamos constante-
mente buscando maneiras de me-
lhorar a experiência do cliente e 
fortalecer nossa presença em ou-
tras regiões. Queremos continuar 
inovando no setor, investindo em 
soluções sustentáveis e aprimo-
rando nossos processos internos 
para garantir um crescimento sus-
tentável", ressalta.

logística e à capacidade de aten-
der a diversas regiões com efi-
ciência. "Além disso, investimos 
constantemente em inovação, 
como a automação de proces-
sos e o uso de inteligência arti-
ficial para melhorar nossas ope-
rações e a experiência do clien-
te. A diversidade e qualidade dos 
nossos produtos também são um 
destaque importante", ressalta.

Nesse cenário, a Comercial 

Alvorada conta, atualmente, com 
um catálogo com mais de 4 mil 
itens, abrangendo desde produ-
tos de limpeza e descartáveis até 
soluções especializadas para hi-
giene profissional. Os números 
também são significativos quan-
do voltados à geração de empre-
gos. De acordo com o CEO, já fo-
ram gerados, aproximadamente, 
2.500 vagas diretas e indiretas ao 
longo do último ano. Esse marco 

gerou, inclusive, um reconheci-
mento do Serviço Social do Co-
mércio (SESC). 

Em agosto, a empresa foi pre-
miada como uma das que mais 
emprega no Distrito Federal. "Re-
ceber esse reconhecimento é uma 
grande honra, pois reflete o com-
promisso que temos com a nossa 
comunidade. Para nós, o sucesso 
não se mede apenas pelos resulta-
dos financeiros, mas também pelo 

impacto positivo que causamos 
na sociedade", celebra Everton.

Início

Os primeiros passos da Co-
mercial Alvorada se deram na re-
gião do Núcleo Bandeirante. Com 
o passar dos anos, a empresa ex-
pandiu, mas não deixou as suas 
raízes. Ainda hoje, o showroom 
da marca permanece no local. 

COMERCIAL ALVORADA

Divulgação

 Everton Braga, CEO da Comercial Alvorada

Três perguntas para 

O que inspirou a criação da 
Comercial Alvorada?

A inspiração veio da vonta-
de de oferecer um serviço dife-
renciado no setor de higiene e 
limpeza, combinando qualida-
de, eficiência e um atendimen-
to focado no cliente. Observa-
mos uma carência no mercado 
e decidimos nos posicionar pa-
ra preencher essa lacuna, sem-
pre com uma visão inovadora e 
de longo prazo.

Por que investir no  
ramo de limpeza  
e descartáveis?

O setor de limpeza e descar-
táveis tem uma demanda cons-
tante, e percebemos uma opor-
tunidade de nos destacar ofere-
cendo um portfólio de produtos 
de alta qualidade e uma logística 
ágil. Além disso, é um segmen-
to essencial para diversos tipos 
de negócios, desde indústrias 

até pequenos comércios, o que 
nos permitiu atender a uma va-
riedade de clientes com neces-
sidades distintas.

Quais foram os  
momentos mais  
marcantes da empresa?

Um dos momentos mais mar-
cantes foi, sem dúvida, a cons-
trução do nosso centro de dis-
tribuição no Polo JK, que re-
presentou um grande passo em 
nossa capacidade logística. Ou-
tro momento de destaque foi a 
conquista do prêmio Great Pla-
ce to Work (GPTW), que refle-
te nosso compromisso em pro-
porcionar um ambiente de tra-
balho saudável e inspirador pa-
ra nossos colaboradores. Esse 
reconhecimento reforça nosso 
foco em inovação, cultura orga-
nizacional e valorização do time, 
fatores essenciais para o cresci-
mento sustentável da empresa.

EXECUTIVO /

Prato cheio a preço acessível

Varjão recebe o 18º restaurante comunitário do DF, o quarto inaugurado desde 2019. Para Ibaneis, capital 
da República precisa ser referência nacional em segurança alimentar da população mais carente 

F 
oi inaugurado ontem, no 
Distrito Federal, mais um 
restaurante comunitário. 
Instalado na quadra 8 do Var-

jão, o espaço oferece três refeições 
diárias, de domingo a domingo, in-
cluindo feriados. Foram investidos 
cerca de R$ 7 milhões no projeto.

Este é o 18º restaurante comu-
nitário em funcionamento no DF e 
o quarto inaugurado desde 2019. O 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
prometeu que, até o fim de seu 
mandato, todos os restaurantes 
irão oferecer café da manhã, al-
moço e jantar. O chefe do Executi-
vo anunciou que o Centro de Refe-
rência de Assistência Social (Cras) 
da cidade será reformado.

Ibaneis declarou que Brasília, 
como capital da República, preci-
sa ser referência nacional em segu-
rança alimentar. “Nós temos traba-
lhado nisso desde o início do nos-
so governo. Quando eu me dispus 
a sair da vida particular para entrar 

no governo do DF, era esse o meu 
objetivo: atender as pessoas mais 
carentes”, afirmou.

Em seu discurso, a secretária de 
Desenvolvimento Social (Sedes), 
Ana Paula Marra, apontou que o 
Varjão é a quinta região com maior 
índice de insegurança alimentar 
grave no DF. “Com essas três prin-
cipais refeições no restaurante co-
munitário, vamos tirar as pessoas 
que se encontram em situação de 
insegurança alimentar grave e aca-
bar com a fome no Varjão”.

Débora Rosa da Silva, 24 anos, 
nasceu e cresceu na cidade. Segun-
do ela, a população estava contan-
do os dias para a inauguração. “É 
um projeto muito legal, nós que 
estamos em vulnerabilidade social 
agradecemos”, relatou. 

Os valores das refeições são 
os mesmos em todo o DF: R$ 
0,50 no café da manhã, R$ 1 no 
almoço e R$ 0,50 no jantar. Os 
restaurantes contam com um 
nutricionista em cada unidade e 
servem gratuitamente refeições 

para pessoas em situação de rua. 
O cardápio mensal e o endere-
ço dos restaurantes comunitá-
rios podem ser acessados no si-
te da Sedes.

Obras

Ontem, o governador este-
ve no Capão da Erva, no núcleo 
rural do Itapoã, junto aos mem-
bros da Associação dos Produto-
res Rurais da região, para confe-
rir a finalização dos trabalhos de 
fresagem e drenagem feitos em 
cerca de 6Km da via que liga a 
DF-250 à DF-330, conhecida po-
pularmente como Transcapão. 

Ao todo, foram construídos 20 
bolsões para destinar a água da 
chuva, sendo que cada um tem 
capacidade de até 200 litros. Tam-
bém foram feitos cinco peitos de 
pombo – ondulação criada pa-
ra reduzir a velocidade da água 
da chuva que escoa. O projeto foi 
executado com emendas da de-
putada distrital Jane Klebia (Agir). Governador prometeu que todos os restaurantes comunitários terão café da manhã, almoço e jantar

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

 » LetíCIA GueDes

A importância da regulari-
zação das terras rurais do DF 
foi analisada por Cândido Te-
les, presidente da recém-cria-
da Empresa de Regularização 
de Terras Rurais (ERT) do Dis-
trito Federal, durante o pro-
grama CB.Agro — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília — 
de ontem.

Aos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Roberto Fon-
seca, Teles comentou sobre a 

necessidade de um preço úni-
co para terras rurais no Distrito 
Federal e como a ERT facilitou 
o processo de regularização.  

Para ele, a lei que será as-
sinada hoje pelo governador 
Ibaneis Rocha, e publicada no 
Diário Oficial do DF (DODF) 
de segunda-feira, tem pontos 
importantes, como o que trata 
de terras destinadas ao Progra-
ma de Assentamento de Traba-
lhadores Rurais (PRAT). “Essa 
situação não poderia ser re-
gularizada pela lei atual, que 

era 2016. O governo enten-
deu que precisava achar um 
remédio para essa doença. O 
remédio foi fazer uma altera-
ção na lei para que essas pes-
soas venham para a legalida-
de, pois elas não tinham ener-
gia e água”, completou.

Outro ponto da lei é a ques-
tão do preço das terras. Segun-
do o presidente da ERT, a lei 
atual tem um tratamento mui-
to subjetivo para essa questão. 
A partir da avaliação da terra, é 
aplicada uma série de descon-

tos. “Nessa configuração, existe 
a possibilidade de a mesma ter-
ra ser vendida a duas pessoas 
com valores completamente 
diferentes. O Incra é a maior 
imobiliária do Brasil e tem uma 
avaliação de terra no país intei-
ro. Resolvemos aplicar a tabela 
do Incra nas terras rurais do DF, 
para trazer um preço único, fa-
cilitando a vida do gestor e do 
produtor”, explicou.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

 » José ALBuqueRque*

DF terá preço único para regularização de terras rurais

CB.AGRO

Teles explicou que a tabela do Incra será aplicada no Distrito Federal

ed Alves/CB/DA.Press

Aponte para o QRCode  
e assista à íntegra 
do CB. Agro com o 
presidente da ETR, 
Cândido Teles



Realeza no Cerrado
A rainha Mary da Dinamarca esteve na Embrapa Cerrados para dar seguimento a agenda ambiental no 

Brasil. Ela também se reuniu com o presidente Lula e visitou uma escola pública com Janja

D
epois de visitar a Floresta Amazôni-
ca na última quarta-feira, a rainha 
Mary da Dinamarca esteve ontem 
em Brasília para continuar uma sé-

rie de compromissos voltados ao meio am-
biente. Na capital federal, ela se encontrou 
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e, pouco depois, foi até a Embrapa Cerra-
dos, onde foi apresentada a várias tecnolo-
gias inovadoras na área da agricultura, que 
visam práticas mais sustentáveis.

Na ocasião, a rainha plantou um ipê
-amarelo no local, como um símbolo de 
união entre Dinamarca e Brasil. Recente-
mente, os dois países firmaram um acordo 
voltado para o desenvolvimento nas áreas 
dos sistemas alimentares. “É uma bela ár-
vore simbólica que floresce aqui numa em-
presa que está criando diferenças por meio 
da investigação e olhando para a natureza 
como a solução para enfrentar alguns dos 
maiores desafios das crises climática e da 
biodiversidade”, disse Mary.

“O simbólico ficou não apenas por con-
ta do que a árvore representa, mas também 
achamos que ela tem um símbolo da rela-
ção entre a Dinamarca e o Brasil. Espero 
que também sirva como um lembrete para 
continuarmos a trabalhar juntos e fortale-
cermos a relação entre os nossos dois paí-
ses, e alargar o nosso trabalho e colabora-
ção”, completou a rainha. 

Segundo a presidente da Embrapa, Sil-
via Massruhá, o plantio de uma árvore é 
uma cerimônia que ocorre sempre que 
uma autoridade de outro país faz uma visi-
ta ao local. “Na Embrapa, tradicionalmen-
te, quando a gente recebe uma autoridade 
de outro país, plantamos uma árvore sim-
bolizando a parceria de cooperação mú-
tua entre os países”, disse. 

Ainda nessa visita, a rainha conhe-
ceu duas tecnologias, a Bioanálise do So-
lo (BioAS) e uma trincheira que permite a 
observação do perfil do solo. “Foi demons-
trado que ser sustentável anda lado a la-
do com você ser também produtivo, não é 
um antagônico você ser mais produtivo e 
ao mesmo tempo ser sustentável, e o Bra-
sil quer cada vez mais mostrar isso para o 
mundo”, explicou Cleberson Souza, pesqui-
sador na área de Integração Lavoura-Pecuá-
ria-Floresta (ILPF) da Embrapa Cerrados. 

Sustentabilidade

Para Luis Rua, secretário de Comércio e 
Relações Internacionais do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), é relevan-
te apresentar essas tecnologias ao país es-
candinavo, que tem suas práticas agríco-
las sustentáveis, assim como o Brasil. “Nos 
dá um orgulho de receber a rainha da Di-
namarca aqui e mostrar tudo que o Brasil 
faz na prática mostrando que também te-
mos uma agricultura sustentável, que pre-
serva mais de 60% do seu território, e que a 
gente pode aprender com dinamarqueses, 
mas também passar um pouco dos nossos 
conhecimentos”, avaliou.

A embaixadora da Dinamarca, Eva Per-
desen, celebrou o encontro e disse que 
o país estreitou os laços com o Brasil na 

área de agricultura. “Acabamos de fazer um 
acordo de memorando entre a Dinamarca e 
o Brasil, nessa área, que tem o lado de agri-
cultura sustentável, mas, também, tecno-
logia no geral. Eu acho que, a partir dessa 
conversa mais estreita, vamos poder am-
pliar as oportunidades, tanto para a Dina-
marca quanto para o Brasil”, afirmou. 

Firmado em 13 de agosto de 2024, o Me-
morando de Entendimento (MoU) entre o 
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) 
da República Federativa do Brasil, e o Mi-
nistério da Alimentação, Agricultura e Pesca 
do Reino da Dinamarca tem como objeti-
vo estimular o desenvolvimento mútuo de 
sistemas agrícolas e pecuários, dando ên-
fase à agropecuária sustentável.

Cooperação

Pela manhã, a rainha Mary se reuniu com 
o presidente Lula, no Palácio do Planalto, pa-
ra promover a proximidade e as relações en-
tre os dois países. Foram temas do encontro a 
cooperação na saúde, as relações comerciais 
e as mudanças climáticas. Lula agradeceu a 

devolução do Manto Tupinambá ao Museu 
Nacional, no Rio de Janeiro, que ocorreu em 
julho, e convidou a Dinamarca a participar 
da Aliança Contra a Fome, que o Brasil lan-
çará no encontro do G20, em novembro.

Mary manifestou 
solidariedade em re-
lação às enchentes 
no Rio Grande do Sul 
e às secas e incêndios 
em outras regiões do 
país, além de ressaltar 
que Brasil e Dinamar-
ca compartilham valo-
res e ideias em comum.

Com a primeira-da-
ma Janja Lula da Silva, 
a rainha foi ao Centro 
Educacional do Lago 
(CEL), no Lago Sul. As duas almoçaram com 
alunos e com a equipe da escola pública, a 
fim de discutir o Programa Nacional de Ali-
mentação (PNAE) no Brasil. “A visita da Ra-
inha Mary é um importante marco de forta-
lecimento da cooperação de nossos países”, 
escreveu Janja, em suas redes sociais.

 » CAMiLLA GErMAno
 » isABELA stAnGA

Mary conheceu tecnologias agrícolas, entre elas, uma trincheira que permite observar o perfil do solo e ter maior eficiência

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A embaixadora da Dinamarca, Eva 
Perdesen, celebrou o encontroNo CED Lago, a rainha e a primeira-dama Janja (E) falaram sobre a merenda escolar

Tecnologias

A Bioanálise do solo (BioAs) 
acrescenta o componente 
biológico às tradicionais 
análises de solo. Assim, com 
solos saudáveis, a produção 
permite que lavouras sejam mais 
resilientes a eventos climáticos. A 
outra tecnologia é uma trincheira 
que permite a observação do 
perfil do solo para mostrar o 
sistema articular das gramíneas, 
que são consorciadas com as 
culturas anuais de grão, que 
tem uma grande capacidade 
de ciclagem de nutrientes, mas 
também de sequestro de carbono. 
isso traz uma sustentabilidade 
e uma eficiência maior para 
os sistemas agropecuários 
brasileiros em três eixos: social, 
ambiental e econômico.

 Na visita, a rainha plantou um 
ipê-amarelo, como símbolo da 

união entre os dois países

Aponte a 
câmera e assista 

ao vídeo da 
visita da rainha 

Mary à Embrapa 
Cerrados
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T
er a bola dominada aos 
pés é um dos princípios 
fundamentais para se 
buscar o gol no futebol. 

Mas a briga pelo título da Série A 
do Campeonato Brasileiro com-
prova: nem sempre é preciso re-
ter o objeto e jogo para ser efi-
ciente. Protagonistas na corrida 
pela taça da elite nacional, Bo-
tafogo, Palmeiras reforçam uma 
tendência crescente a nível mun-
dial e não fazem da estatística 
um dos trunfos para terminar 
o ano soltando o grito de cam-
peão. Separados por um ponto, 
alvinegros e alviverdes entram 
em campo hoje, às 16h30, con-
tra Athletico-PR, na Ligga Arena, 
e Bragantino, no Nabi Abi Che-
did, para colocar o método em 
prática outra vez.

A estatística reforça uma es-
pécie de contradição da posse 
de bola no Brasileirão. Líder no 
quesito entre os 20 clubes da eli-
te nacional, o Atlético-MG cos-
tuma ficar com a bola sob os pés 
por 59,5% do tempo de jogo (ve-
ja lista no quadro ao lado). No 
entanto, o clube mineiro não es-
tá bem na classificação e ocupa o 
modesto 10º lugar. Firme na bri-
ga pelo tricampeonato nacional 
consecutivo, o Palmeiras é o sex-
to no ranking, com 53,6%. O Bo-
tafogo aparece apenas na nona 
colocação, com 52,2%. Surpresa 
entre os clubes com chance de 
terminar o ano no topo, o For-
taleza é ainda menos apegado 
à bola: o Leão é o último: 41,9%.

As principais ligas ao redor 
do mundo apresentam uma es-
pécie de tendência e reforçam a 
necessidade de inteligência pa-
ra jogar mesmo sem ter controle 
majoritário na posse de bola. Na 
temporada 2023/2024, encerra-
da em julho, apenas quatro cam-
peões nacionais na Europa os-
tentavam amplo domínio em re-
lação ao objeto de jogo. As exce-
ções à regra foram a Internazio-
nale, na Série A italiana, o Spor-
ting, no Campeonato Português, 
e o Real Madrid, na La Liga. O trio 
cumpriu o objetivo mesmo fican-
do atrás de outros adversários no 
ranking geral da estatística.

O Brasileirão de 2024 se apro-
xima de reforçar a tendência. En-
tre os times com posse de bola, o 
Flamengo é o mais próximo da 
disputa do título. O rubro-ne-
gro é o quarto do ranking, com 
54,7% de tempo de domínio da 
pelota por partida, mas está na 
quarta colocação da classificação 
da elite nacional. Antes de atuar 
pela 29ª rodada (saiba mais so-
bre o jogo contra o Bahia na pá-
gina 20), o time carioca está nove 
pontos atrás do Botafogo e oito 
do Palmeiras, com uma partida 

BRASILEIRÃO Protagonistas na disputa pelo título nacional, Botafogo, Palmeiras e Fortaleza não fazem da retenção da 

Não é só ter posse
DANILO QUEIROZ

Sai Arana, entra Alex Telles
Guilherme Arana adotou um discurso positivo após a vitória do Atlético-
MG, na quarta-feira, garantindo que as dores musculares que o tiraram 
no decorrer do jogo “não eram nada.” Exames de ontem, no entanto, 
confi rmaram lesão muscular na coxa esquerda e ele acabou cortado da 
Seleção Brasileira, dando lugar ao botafoguense Alex Telles. O escolhido 
defendeu o Brasil em 12 oportunidades e jamais escondeu que a volta ao 
futebol do país foi motivada para voltar a vestir a Amarelinha.

bola um trunfo para chegar ao topo. Nas principais ligas do mundo, o fator não é, necessariamente, sinônimo de sucesso

Giro da rodada

Atlético-MG x Vitória Corinthians x Inter Cuiabá x São Paulo Vasco x Juventude Mirassol x Vila Nova Série C

Paulo Henrique França/Atlético Rodrigo Coca/Agência Corinthians Rubens Chiri/São Paulo Matheus Lima/Vasco João Pinheiro/Agência Mirassol Fernanda Trindade/Athletic Club

O Atlético-MG prioriza as 
copas, mas hoje tem um duelo 
importante para seguir rondando 
o G-6 do Brasileirão. Às 16h30, 
o Galo enfrenta o desesperado 
Vitória, na Arena MRV.

O Corinthians tem mais um jogo 
importante para fugir do Z-4. Às 
19h, o Timão pega o Internacional, 
na Neo Química Arena. Em outra 
briga, o Colorado quer vencer 
para seguir sonhando com G-7.

Outro duelo entre opostos é 
Cuiabá e São Paulo. Às 19h, as 
equipes jogam na Arena Pantanal 
mirando os três pontos para 
seguirem firmes nas lutas contra 
rebaixamento e por Libertadores.

Separados por três pontos, Vasco 
e Juventude medem forças, às 
21h, em São Januário. Quem 
ganhar o confronto direto 
manterá vivo o sonho de beliscar 
uma vaga na Libertadores 2025.

Mirassol e Vila Nova fazem, às 
18h, um duelo direto pelo G-4 de 
acesso à Série A. Os times estão 
separados por um ponto e se 
enfrentam no Estádio Maião, casa 
da equipe paulista.

A sexta e última rodada da Série C, 
definem, a partir das 17h30, os dois 
últimos classificados à segunda 
divisão. Os líderes Athletic e 
Londrina se enfrentam e de olho no 
jogo Ferroviária e Ypiranga.

a menos em relação aos concor-
rentes — o clube cumprirá o due-
lo atrasado contra o Internacio-
nal em 30 de outubro.

Os jogos de hoje envolven-
do os candidatos ao título tra-
rão nuances interessantes a res-
peito da posse de bola. Rivais na 
Ligga Arena, Botafogo e Athleti-
co-PR apresentam similaridade 

na estatística. O time paranaen-
se é o décimo na estatística, com 
50,3%, e está rigorosamente atrás 
do Glorioso na lista do quesito. A 
situação, no entanto, é um pro-
blema para o Fucarão. Se o alvi-
negro luta pelo título e tem o me-
lhor ataque, com 46 gols marca-
dos, o rubro-negro corre da zona 
de rebaixamento e tem eficiência 

muito menor: marcou apenas 27 
na temporta do torneio nacional.

Mesmo não estando entre 
as equipes com mais tempo 
de bola no pé, o Palmeiras tem 
tudo para assumir a função na 
partida contra o Bragantino, 
no Nabi Abi Chedid. O time 
de Brangança Paulista é ain-
da menos familiarizado com o 

objetivo de jogo e costuma os-
tentar a pelota, em média, por 
47,3% do tempo de jogo. Ocu-
pando zona intermediária na 
classificação, o Massa Bruta 
terá trabalho para barrar a tro-
ca de passes palmeirense, res-
ponsável por deixar o alviver-
de com os mesmos 46 gols mar-
cados anotados pelo Botafogo.

Como não é só questão de 
posse, a briga pelo título da Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro 
na temporada 2024 faz as equi-
pes desenvolverem diversas va-
lências para competirem bem 
pela taça. Uma delas não é exa-
gerar no tempo com a bola nos 
pés e, sim, saber ter objetivida-
de quando tiver a pelota.

Árbitro: Flávio Rodrigues de Souza (SP) Árbitro: Braulio da Silva Machado (Fifa/SC)

16h30 16h30Estádio

Ligga Arena

Brasileirão

29ª rodada

Transmissão  

Globo

Estádio

Nabi Abi Chedid

Brasileirão

29ª rodada

Transmissão  

Premiere

ATHLETICO-PR BRAGANTINOBOTAFOGO PALMEIRAS

Mycael; Kaíque Rocha, Thiago Heleno e Mateo 

Gamarra; Tomás Cuello, Erick, Praxedes, Bruno 

Zapelli e Esquivel; Pablo e Agustín Canobbio.

Técnico: Lucho González

Cleiton; Jadsom, Douglas Mendes, Lucas 

Cunha e Guilherme Lopes; Matheus Fernandes; 

Vitinho, Evangelista, Raúl e Mosquera; Sasha.

Técnico: Pedro Caixinha

John; Vitinho, Bastos, Barboza e Alex Telles; 

Gregore, Marlon Freitas, Luiz Henrique, 

Savarino e Almada; Igor Jesus.

Técnico: Artur Jorge

Weverton; Giay, Gómez, Murilo e Caio Paulista; 

Aníbal Moreno, Richard Ríos e Raphael Veiga; 

Felipe Anderson, Maurício e Flaco López.

Técnico: Abel Ferreira.

Top 10

Posse de bola até 28ª rodada
59,5% Atlético-MG
56,6% Bahia
56,2% São Paulo
54,7% Flamengo
54,5% Fluminense
53,6% Palmeiras
52,8% Cruzeiro
52,2% Internacional
52,2% Botafogo
50,3% Athletico-PR

Fonte: SofaScore
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Direto do túnel do tempo

BRASILEIRÃO Filipe Luís retorna à Fonte Nova, o palco da estreia traumática como jogador do Flamengo, 

A
rena Fonte Nova, Salvador, 
4 de agosto de 2019. O Fla-
mengo leva 3 x 0 do Bahia e 
vê o Santos abrir oito pontos 

de vantagem na liderança do Cam-
peonato Brasileiro. A partida pela 
13ª rodada da Série A daquele ano 
ficou marcada por uma raridade: 
foi a segunda de quatro derrotas da 
Era Jorge Jesus no rubro-negro. As 
memórias, porém, não são de toda 
ruins. Naquela tarde, Filipe Luís es-
treou, iniciou a trajetória de 10 títu-
los como jogador pelo clube e pavi-
mentou a trajetória para herdar fu-
turamente a prancheta do time de 
infância. Hoje, às 19h, o ex-lateral 
retorna ao estádio para comandar a 
equipe pela primeira vez na Série A 
e protagonizar duelo no campo das 
ideias com Rogério Ceni.

Filipe Luís e Ceni dividiram ale-
grias e tristezas por oito meses no 
Flamengo. O ex-goleiro desembar-
cou no Ninho do Urubu em no-
vembro de 2020 para substituir o 
espanhol Domènec Torrent e te-
ve o fim do trabalho decretado em 
junho do ano seguinte. O ex-la-
teral era um dos homens de con-
fiança de Ceni. Juntos, conquista-
ram Campeonato Carioca, Super-
copa do Brasil e o último troféu do 
Flamengo no Brasileirão. Agora, 
em lados opostos, têm a missão 
de vencer para seguir na briga por 
vaga direta na Libertadores.

O novo dono da prancheta fla-
menguista comentou sobre a es-
treia pelo clube há cinco anos e a 
respeito do retorno à Fonte No-
va. “Como jogador, estava com 
receio, porque vinha de lesão. Na 
Bahia, ficava olhando para as pla-
cas do Brasileirão. Não fui aque-
las coisas, mas como treinador, 
é 100% diferente. O que vivi nos 
últimos dias foram o equivalen-
te a sete anos da minha vida, foi 
muito intenso, muita preparação 
para ajeitar as coisas para o jogo”, 
comentou no meio de semana.

Trata-se de um jogo de “seis 
pontos”. Quarto colocado, o Fla 
tem três a mais do que os baianos 
e a “vantagem” de um jogo a me-
nos contra o Internacional, mar-
cado para 30 de outubro, no Bei-
ra-Rio. No entanto, uma vitória tri-
color por três ou mais gols, com-
binada com tropeços de São Pau-
lo e Internacional, abrirá as portas 

Após o jogo contra o Bahia, o técnico Filipe Luís terá alívio do calendário de jogos. Na Data Fifa, serão 12 dias para treinos no Ninho do Urubu

Gilvan de Souza/Flamengo

VICTOR PARRINI

FUTEBOL FEMININO SKATE TÊNIS FUTSAL TÊNIS DE MESA

Última das três equipes 
brasileiras a entrar em 
campo pela primeira rodada 
da Libertadores Feminina, 
a Ferroviária não empolgou 
na estreia. Ontem, no 
Paraguai, abriu os trabalhos 
no torneio continental com 
o empate por 1 x 1 contra 
o Independiente Dragonas, 
do Equador. O time paulista 
volta a campo na segunda, 
às 17h30, contra o Peñarol.

O STU Pro Tour de skate 
reunirá, no Rio de Janeiro, 
de 14 a 20 de outubro, 70 
atletas, entre eles, quatro 
campeões mundiais: Augusto 
Akio e Raicca Ventura 
(park), Gui Khury (vert) e 
Rayssa Leal (street). “Estou 
muito ansiosa. Alguns 
dos melhores skatistas do 
mundo vêm competir no 
Brasil. O nível será muito 
alto”, comentou Raicca.

Bia Haddad se despediu do 
WTA 1000 de Pequim, na 
China. Após a eliminação 
na terceira rodada da 
disputa de simples, a 
paulistana foi eliminada 
nas quartas de final da 
chave de duplas. Ao lado da 
alemã Laura Siegemund, foi 
derrotada pelas italianas 
Sara Errani e Jasmine 
Paolini, por 2 sets a 1 
(parciais de 5/7, 6/4 e 8/10).

Brasil e Argentina definem, 
amanhã, às 12h, o campeão 
da Copa do Mundo de 
Futsal, no Uzbequistão. 
O pivô Rafa Santos vê 
“concentração e aspecto 
mental” como decisivos. 
“Isso é ótimo para o futsal 
sul-americano, mostrando 
que são duas seleções de 
alto nível.  Quem errar 
menos levará o título para 
casa”, analisa o brasileiro.

O carioca Hugo Calderano 
se despediu do Smash 
China, competição 
disputada em Pequim. O 
melhor mesa-tenista do 
Brasil foi superado pelo 
chinês Ma Long, uma das 
lendas do esporte, nas 
quartas de final. O atleta 
da casa levou a melhor, 
por 4 sets a 0 (parciais de 
11/7, 11/4, 11/7 e 11/7) em 
34min de confronto.

Júlio César/Sobradinho EC

 Tamara Kulumbegashvili/IJF

Divulgação/Enzo Elias

Rodrigo Gazzanel/Agência Corinthians

Capital do esporte

Candangão decide semi

Adef em ritmo de treino

Barcha é campeão

Bianca Reis no tatame

Seleção convoca Vic

Dois jogos definirão hoje, às 15h, 
as semis da Série B do Candangão 
na prévia do mata-mata. O líder 
Sobradinho (14) receberá o Sesp no 
Defelê. Vice, o Taguatinga (14) pega 
o Legião (13) no Serejão.  

Classificada para a semifinal da 
Liga de Futsal feminino, a Adef 
treina pensando no duelo com o 
Leoas da Serra de Santa Catarina 
nos próximos dias 11, às 20h, em 
Brasília, e 26, às 18h, no Sul.

O carioca radicado em Brasília 
Stephan Barcha foi campeão do no 
Concurso Internacional CSIO5* de 
Barcelona, na Espanha, montando 
Chevaux Hex Lup Império Egípcio 
na prova de velocidade. 

A brasiliense Bianca Reis disputará 
medalha por equipes, amanhã, 
no Campeonato Mundial Júnior 
(Sub-21) no Tajiquistão. Na última 
quinta-feira, ela ganhou bronze na 
categoria peso levo (57kk). 

Arthur Elias convocou ontem 
duas jogadoras nascidas no DF 
para amistosos do Brasil contra 
a Colômbia, em Cariacica (ES): as 
escolhidas são Vic Albuquerque e 
Gabi Portilho do Corinthians. 

Enzo Elias acelera

Décimo colocado na classificação 
da Stock Car nesta temporada, 
o piloto brasiliense Enzo Elias 
disputará amanhã, às 12h20, 
a etapa de Buenos Aires no 
autódromo Oscar y Juan Galvez.  

BASQUETE

Brasília perde no último “teste”
ARTHUR RIBEIRO*

No último dia do Torneio 
de Abertura do NBB, o Brasília 
Basquete perdeu para o Fla-
mengo por 63 x 83, ontem, no 
Nilson Nelson, e ficou de fora do 
pódio do evento de inaugura-
ção da temporada. O confronto 
pelo terceiro lugar da competi-
ção, novidade no calendário de 
2024/2025, permaneceu equi-
librado até o intervalo. Depois, 
os brasilienses não conseguiram 
acompanhar o ritmo dos cario-
cas. O time da casa encerrou a 
participação com uma vitória 
em quatro partidas e vira a cha-
ve para a estreia na liga, em 12 
de outubro, contra o Minas, em 
Belo Horizonte.

Os treinadores optaram 
por rodar mais os elencos na 

partida, descansando alguns 
destaques e dando tempo de 
quadra para jogadores pouco 
utilizados. O cestinha da parti-
da foi o ala/pivô Kayo Manfio, 
com 17 pontos. Para efeito de 
comparação, essa seria a maior 
pontuação do jogador de 25 
anos no NBB, superando os 11 
anotados contra o União Corin-
thians, no ano passado. Para os 
brasilienses, Lucas Lacerda aju-
dou com 12 bolas e sete assis-
tências, enquanto Guilherme 
Magna somou 11.

“Mostramos nossa cara no 
campeonato, nossa energia 
e vontade. Neste último jogo, 
caiu um pouco a produção, até 
pelo cansaço, porque foi um 
campeonato em um período 
curto, mas a gente quer apre-
sentar muito mais durante a 

Brasília não conseguiu acompanhar o ritmo do poderoso Flamengo

Thiago Gamboa/Brasília Basquete

temporada do NBB. O torce-
dor pode ter expectativa. O 
foco principal é na liga. Agora, 
é descansar e focar na nossa 
estreia”, declarou o ala Daniel 
Von Haydin, ao Correio.

A partida encerrou a partici-
pação do Brasília no Torneio de 

Abertura, com uma vitória con-
tra o Botafogo, na fase de gru-
pos, e derrotas para Flamengo 
e Vasco. O resultado não foi o 
esperado, mas o torcedor pôde 
ver de perto a equipe que vai 
representar o Distrito Federal 
no NBB.

Fora dos playoffs desde a 
pandemia de covid-19 e há cin-
co anos sem ganhar mais de oito 
jogos por temporada, a alterna-
tiva foi repaginar o elenco, nova-
mente sob o comando de Dedé 
Barbosa. O time aproveitou a 
saída do conterrâneo Cerrado 
da liga para buscar nomes como 
Gui Santos e Von Haydin. Lucas 
Lacerda e Gemadinha estão 
entre as caras novas. David Nes-
bitt, veterano das Bahamas com 
dois títulos do NBB, também é 
novidade. 

O Brasília terá mais uma 
semana de treinamentos e 
descanso antes de viajar para 
Belo Horizonte, onde enfrenta 
o Minas, em 12 de outubro, às 
18h. Depois, a equipe faz um 
tour pelo interior de São Paulo 
para os duelos contra Bauru e 
Franca, atual campeão. O pri-
meiro jogo em casa será no dia 
23, contra o São José.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

do G-4. Mas enfrentar o Flamengo 
tem sido doloroso para Rogério Ce-
ni. Ele jamais venceu time carioca 
como técnico em 14 jogos.

“É uma coincidência jogar mui-
tas vezes melhor do que o Flamen-
go e não vencer. São coincidências 
da vida, um dia a gente vai conse-
guir vencer o Flamengo”, disse Ce-
ni, após a eliminação nas quartas da 
Copa do Brasil, em setembro. 

O campeão brasileiro em 1959 e 
1988 não vence o Flamengo há 10 
jogos. O último triunfo foi justamen-
te o 3 x 0 de 2019. Amigos, amigos, 
negócios à parte. Filipe Luís ensaia 
prolongar o tabu do ex-chefe, mas 
terá um ponto fraco. Autor do pri-
meiro gol da Era Filipe Luís, no 1 x 0 
sobre o Corinthians pela ida da Co-
pa do Brasil, o lateral-esquerdo Alex 
Sandro apresentou desconforto na 
coxa e ficou no Rio. Não foi detec-
tada lesão e o defensor trabalhará 
com controle de carga. A escalação 

29ª RODADA
Quinta-feira

 Criciúma 2 x 0 Atlético-GO

 Fluminense 1 x 0 Cruzeiro

Ontem

 Grêmio  x  Fortaleza*

Hoje

 16h30 Atlético-MG  x  Vitória

 16h30 Bragantino  x  Palmeiras

 16h30 Athletico-PR  x  Botafogo

 19h Bahia  x  Flamengo

 19h Corinthians  x  Internacional

 19h Cuiabá  x  São Paulo

 21h Vasco  x  Juventude

*Não encerrado até o fechamento da edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 57 28 17 6 5 46 25 21
2º Palmeiras 56 28 17 5 6 46 20 26
3º Fortaleza 55 28 16 7 5 37 26 11
4º Flamengo 48 27 14 6 7 43 32 11
5º São Paulo 47 28 14 5 9 38 30 8
6º Bahia 45 28 13 6 9 39 31 8
7º Internacional 45 27 12 9 6 35 24 11
8º Cruzeiro 43 29 12 7 10 35 29 6
9º Vasco 36 27 10 6 11 31 37 -6
10º Atlético-MG 36 26 9 9 8 36 38 -2
11º Criciúma 35 29 9 8 12 36 42 -6
12º Bragantino 33 28 8 9 11 34 38 -4
13º Juventude 33 28 8 9 11 32 38 -6
14º Grêmio 32 27 9 5 13 29 34 -5
15º Athletico-PR 31 26 8 7 11 27 30 -3
16º Fluminense 30 28 8 6 14 22 30 -8
17º Vitória 28 28 8 4 16 30 42 -12
18º Corinthians 28 28 6 10 12 27 36 -9
19º Cuiabá 23 27 5 8 14 23 39 -16
20º Atlético-GO 21 29 5 6 18 22 47 -25

 SÉRIE A

do meio de semana deve ser prati-
camente a mesma, mas com a en-
trada de Ayrton Lucas.

Os bastidores indicam um am-
biente mais leve. Ontem, o pai de 

Gabigol, Seu Valdemir Almeida pu-
blicou nas redes sociais: “Meu me-
nino voltou a sorrir”. O atacante 
tem chances de titularidade. Fili-
pe também tem a bênção de Zico. 

“Está preparadíssimo. Uma dica é 
que tome decisões por conta dele 
e que não deixe de fazer o que pen-
sa e aquilo para o qual está prepara-
do, aquilo que ele aprendeu no fu-
tebol”, palpitou o Galinho, em en-
trevista ao canal Goat. 

Pedro

A Fifa avisou que bancará os sa-
lários de Pedro até que ele se recu-
pere da lesão no joelho esquerdo 
que o tirou da temporada. Ele rom-
peu o ligamento cruzado anterior 
enquanto treinava com a Seleção, 
na preparação para o duelo contra 
o Equador, pelas Eliminatórias para 
a Copa de 2026.

No Brasil, normalmente, os jo-
gadores de futebol têm 60% das 
remunerações vinculadas ao con-
trato e 40% pagos via direitos de 
imagem. Para o Flamengo, a CBF 
tem de arcar com a segunda parte.

em 2019. Duelo pelo G-4 contra o Bahia também marca o reencontro com o ex-mentor Rogério Ceni
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Mercúrio 
e Marte em quadratura. 
De vez em quando uma 
boa discussão pode ser 
esclarecedora e promover 
criatividade para superar 
algum obstáculo, mas 
como as pessoas, em geral, 
andam exaustas e bastante 
rigorosas nas suas visões de 
mundo, já que a flexibilidade 
significaria terem de investir 
recursos vitais para se 
reinventarem, as discussões 
raramente adotam esse 
viés criativo. ao contrário, 
discussões que surgem sobre 
detalhes se transformam 
rapidamente em campos de 
guerra onde circulam desejos 
assassinos, que apesar de 
não chegarem às vias de fato, 
promovem trocas verbais 
e gestuais de elevadíssimo 
poder destrutivo. Todos 
estamos sujeitos a essa 
dinâmica, e saber como sair 
dessa com dignidade requer 
presença de espírito e um 
mínimo de compreensão 
prática de que, apesar das 
diferenças, todas as pessoas 
têm direito à existência.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É mais fácil se deixar envolver 
pela irritação alheia do que 
tomar distância e observar 
com imparcialidade o que 
verdadeiramente acontece. 
procure adotar a postura mais 
difícil dessa vez, em benefício 
de todos.

Há coisas que ainda precisam 
ser mantidas em sigilo, 
portanto, evite cair na tentação 
de provocar comoções que 
agora não fariam sentido, com 
você colocando todas as cartas 
sobre a mesa. cada coisa no 
seu devido tempo.

Quando você se sinta incapaz 
de lidar com as emoções 
misturadas dentro de sua 
própria alma, pelo menos 
não fique tomando iniciativas 
que, depois, seria mais difícil 
consertar do que agora não 
fazer nada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando o que deveria estar 
automaticamente pronto na 
rotina deixa de funcionar, é 
hora de fazer das tripas coração 
e pensar que as contrariedades 
devem acontecer por algum 
bem, que por enquanto não dá 
para entender.

Tudo que possuímos nesta 
existência é temporário, nem 
sequer os átomos de nossas 
constituições são realmente 
nossos, porque os emprestamos 
da Terra e a ela retornam 
depois de nosso falecimento. 
Tenha isso em mente.

as discussões são acaloradas 
e nenhuma das pessoas 
envolvidas parece disposta 
a abrir mão de suas razões. 
Nossa humanidade é viciada no 
esporte de discordar, mesmo 
que, no fundo, todos falem a 
mesma coisa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É bastante fácil se envolver em 
argumentos baseados em ciúme, 
e esconder a realidade por trás 
de justificativas aparentemente 
sensatas. o ciúme não tem nada 
de sensato nem muito menos 
de libertador. Evite o quanto 
possível.

inadvertidamente, você pode 
ser converter no ponto de 
partida de algumas discórdias. 
Quando isso acontecer, procure 
oferecer alguma palavra de 
alívio, evitando tomar partido 
por nenhum lado. Todos estão 
equivocados.

as ideias são maravilhosas, 
mas os recursos necessários 
para que se realizem são 
escassos, e isso provoca 
irritação na alma, que pretende 
alçar voo o quanto antes. o 
tempo não é inimigo, é um 
importante aliado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nada mais confortável do que 
uma certeza, mas ao mesmo 
tempo, nada mais perigoso 
do que uma certeza, porque 
você se conforta nela e deixa 
de perceber as nuances que as 
contradizem e, talvez, renegam 
também.

os ressentimentos não dão 
prévio aviso, se instalam na 
alma sobre a certeza de ter 
sido cometida uma injustiça, 
e se munem de argumentos 
e justificativas para cozinhar 
no interior. Vomite os 
ressentimentos.

É certo que há questões que 
irritam e inquietam ao ponto 
de fazerem você pensar que 
está tudo indo ladeira abaixo. 
porém, se você respirar fundo 
e se conter durante alguns 
instantes, conseguirá ver outro 
cenário.

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras

ATALHOS
Cortam minha garganta
Crentes que impedirão
Minhas palavras
Sem entenderem
Que somente ajudam
A espalhar ainda mais
Esta voz que sangra.

EsTa sEção circula DE TErça a sáBaDo/ carTas: sig, QuaDra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901

Geraldo Ramiere

EsTa sEção circula DE TErça a sáBaDo/ carTas: sig, QuaDra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901
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u
m dos grandes nomes da televi-
são e do teatro brasileiro, Emi-
liano Queiroz, morreu ontem, 
aos 88 anos, no Rio de Janeiro. 

Conhecido principalmente pelo papel 
de Dirceu Borboleta em O Bem-Ama-
do, o ator acumulava mais de 70 anos 
de carreira, com atuação em cerca de 
40 novelas da Rede Globo.

Queiroz passou 10 dias interna-
do na Clínica São Vicente da Gávea, 
na Zona Sul do Rio, em função de 
ter colocado três stents —  peque-
nos dispositivos expansíveis inseri-
dos dentro da artéria a fim de nor-
malizar o ritmo do fluxo de sangue 
— no coração. Nesta quinta-feira, 
ele teve alta e voltou para casa, po-
rém, na madrugada de ontem, o ator 
passou mal e foi levado ao hospital. 
Horas depois teve uma parada car-
díaca e, mesmo após ser reanimado 
e entubado, não resistiu. 

Nascido em 1º de janeiro de 1936 em 
Aracati, no Ceará, Queiroz morava na ca-
pital fluminense desde a década de 1960. 
O artista iniciou a carreira artística aos 14 
anos, ao ingressar no Teatro Experimen-
tal de Arte, importante companhia cea-
rense. Aos 29 anos, o ator começou a tra-
jetória na Rede Globo com a telenovela 
de estreia da emissora, Ilusões perdidas, 
escrita por Ênia Petri, em 1965.

No teatro, Emiliano Queiroz par-
ticipou da primeira montagem de O 
pagador de promessas, de Dias Go-
mes, em 1960. Também deu vida à 
Geni na primeira versão de Ópera do 
malandro, de Chico Buarque e Ruy 
Guerra, em 1978. Em 1990,  ganhou 
o Kikito de Ouro de Melhor Ator 
Coadjuvante no Festival de Grama-
do pela participação no filme Steli-
nha (1990). Também esteve em fil-
mes como A extorsão (1975), O xan-
gô de Baker Street (2001), Madame 
Satã (2002) e Casa de areia (2005).

Após décadas de carreira, 60 filmes, 
mais de 60 peças teatrais e cerca de 70 
novelas, minisséries e especiais na te-
levisão, Queiroz participou da teleno-
vela Além da ilusão, de 2022, que fina-
lizou a carreira do ator na TV. No mes-
mo ano, o ator fez seu último trabalho 
nos palcos, na estreia do espetáculo A 
vida não é justa, baseado no livro ho-
mônimo de Andréa Pachá, com dire-
ção de Tonico Pereira.

Queiroz era casado havia 51 anos 
com Maria Letícia, advogada e atriz de 
77 anos, e tiveram 14 filhos, oito netos e 
três bisnetos. Ao longo anos de jornada 
artística, Emiliano Queiroz encantou o 
público brasileiro com o seu talento, de-
licadeza e personagens inesquecíveis.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

OBITUÁRIO

Emiliano   
       Queiroz, 88

pedro paulo Figueiredo/carta Z Notícias

 » TaiNá HurTaDo





1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 107 2qts vazio pinta-
do quitado gar. varanda
sala coz c/arms s/interm
290mil. 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 33 Apto 1 ste 2 se-
mi suíte 3º and 2vgs
gar G.II (67) 981415992

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

QI 33 Apto 1 ste 2 se-
mi suíte 3º and 2vgs
gar G.II (67) 981415992

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LUZIÂNIA

2 QUARTOS

LUZIÂNIA - GO Par-
que Três poderes Ca-
sa com 2 qtos, sala, co-
zinha, banheiro. R$
75 mil. 61 99153-2798

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

ST INDUSTRIAL "I"
Imóvel 1.050m2 em
Ceilêndia/DF, lote 11,
Setor Industrial "I",às
margens da BR-070.
Inicial R$661.500,00
( P a r c e l á v e l )
fabiolei loes.com.br
0800-707-9272

ST INDUSTRIAL "I"
Imóvel 1.050m2 em
Ceilêndia/DF, lote 11,
Setor Industrial "I",às
margens da BR-070.
Inicial R$661.500,00
( P a r c e l á v e l )
fabiolei loes.com.br
0800-707-9272

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida
e

descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis

para quem quer

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BRASÍLIA/DF Chácara
02ha em Brasília/DF,
(direitos), c/benfs.,
SHTQ, Quadra 4 Conj.
7 Taquar i . In ic ia l
R $ 7 7 5 . 0 0 0 , 0 0
(Parcelável) doleiloes.
com.br 0800-707-9272

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS ALUGA
QS 07 2qtos, mobilia-
do com garagem. Tr:
98471-4749 c1944

FVA IMÓVEIS ALUGA
QS 07 2qtos, mobilia-
do com garagem. Tr:
98471-4749 c1944

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 102 Lote 07 Apto
703 Resid. Ouro Branco
Alugo apto 3qts 1suite ar-
már i os embu t i dos
quartos/coz/ área serv e
banh. Área de lazer com-
pleta (-)piscina c/2vagas
garag coberta R$2.300.
Tr: (61) 98165-9882

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961
203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CRUZEIRO

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS ALUGA
QD 801 3qtos, reform.
com elevador Tr:
98471-4749 c1944

FVA IMÓVEIS ALUGA
QD 801 3qtos, reform.
com elevador Tr:
98471-4749 c1944

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. Lago Ornamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. Lago Ornamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 SUDOESTE

2.3 CASAS

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

TAGUATINGA - QSA
Centro Quarto mobiliado
c/internet 98324-1000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA 21/22 GLI
32mil km branco pérola,
compl. ún.dono só BSB.
3380-1356/ 99966-6454

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JUCIS DF sob o nº 10/99,
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente
autorizado pelo credor fiduciário ANTONIO AUGUSTO PACHECO, inscrito no CPF sob nº
211.852.477-34, com sede em Brasília - DF, doravante denominado simplesmente VENDEDOR,
promoverá a venda emLeilãoPúblico do tipo "MAIORLANCEOUOFERTA", combase no artigo 27
da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão: Abertura do leilão dia 07/10/2024; Encerramento do leilão dia 21/10/2024 às 15h;

nãohavendo interessadosserá realizadoo2º leilão.

2º Leilão:Aberturado leilãodia 21/10/2024; Encerramentodo leilãodia 23/10/2024 às 15h;
Local do 1º e 2º Leilões: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório dowww.multleiloes.com;
leiloeiro, localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do
leiloeirowww.multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: IMÓVEL: Gleba de terras com área de 02ha.00a.10ca., com perímetro
de 596,15m, situada na Fazenda “Santa Bárbara”, no perímetro do Distrito Federal, com as
coordenadas georreferenciadas descritas na Matrícula 171.762 do 2º Ofício de Registro de
Imóveis – Brasília/DF. 1º Leilão valor mínimo: R$ 3.942.132,80 (três milhões novecentos e
quarenta e dois mil cento e trinta e dois reais e oitenta centavos). 2º leilão valor mínimo: R$
5.539.791,15 (cinco milhões, quinhentos e trinta e nove mil, setecentos e noventa e um reais e
quinze centavos). Fica a devedora fiduciantes: GEO LÓGICA CONSULTORIA AMBIENTAL
LTDA, CNPJ/ MF 04.657.860/0001-53, desde logo intimada através deste edital, caso não seja
localizada.
Condições de pagamento:A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será
de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório
do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular: (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.

www.multleiloes.com

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

Gleba de terras com área de 02ha.00a.10ca., com perímetro de 596,15m,
situada na Fazenda “Santa Bárbara”, no perímetro do Distrito Federal.

Matrícula nº 171.762 do Cartório do 2º Ofício de Imóveis do DF.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
A T E N D E N T E ,
CHAPEIRO e Caixa,
com experiência. Inte-
ressados comparecer:
SGCV lotes 27, 28,
29 e 30 Condomínio
Prime - Park Sul. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

COZINHEIRO(A)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

ASB
CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA Contrata c/
exp. e CRO ativo. Salá-
rio e gratificação . Envi-
ar CV: dr.marcoscunha
@yahoo.com.br Ou 61
98131-9830

ROMA IMOBILIÁRIA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
no SICADI . Enviar curri-
c u l o : c o n t a t o @
romaimobiliaria.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADO Enviar currí-
culosomentepessoasex-
perientes para o e-mail :
premoldadosvagas@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

APROCESSO SELETIVO
GERENTE , Chefe de
pista e Frentista . Rede
Petromaxx . Para Valpa-
raiso e Novo Gama . En-
viar CV : curriculumrede
petromaxx@gmail.com

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

(02) PEDREIROS, (02)
PINTORES e 02 Serven-
tes com experiências -
Local de Obra: Samam-
baia Sul. Tel.: (61)
98275-5464 ou Envie
CV: rh@gce.com.br

RECEPCIONISTA
CLÍNICA

SITUADA ASA SUL De
Segunda à sábado VA:
28,00 / VT: pela localida-
de (VA+VT pago em di-
nheiro) -Sal:1.680,00Ex-
periência em Clínicas e
emissão de guia de con-
vênios. Enviar currículo
p/: yara.acnascimento@
gmail.com
RENDA EXTRA Ganhe
100% nas revendas de
suplementos. https://
www.superclassificados.
com/usuario/234933

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETARIA COM ex-
periência básica Inform.
VT VA 99948-6982

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99661-4212

URGENTE
TÉCNICO ou Auxiliar p/
manutenção de eletro-
domésticos 99539-7992

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADAemven-
das externas. Oferece-
mos: Salário + comis-
são agressiva + carro pa-
ra trabalhar. Exige-se:
Disponibilidade para via-
gens,experiênciacompro-
vada, disciplina saber
lhe dá com cobrança e
metas. Interessados:
(63) 99249-8835.

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: ganharbem
@outlook.com

MAURÍCIO TRANSPORTES
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR De Guindaste e Au-
xiliar de escritótio. Conta-
to: (61) 99991-7010

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: ganharbem
@outlook.com
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